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Diario político, do avisos, noticias 7 decretos 
EDICION de la MA^AUA 

^ iodacc!on: Escudillen Blanchg, 3 bis, bajo, | Aámít i s t rac ica ; Ploiá Real, núm 7, ta ]ñ 
^ o c i o a d o t í u s c r i c i o n : B a r c e l o n a . l 'SOptas . (pla ta a l mes. F u e r a . a i d . t r i x n . B x t r a B l . 

S A N I O D E L D I A . - S a n Antonio de Florencia y santa Beatriz. 

I Curación radical 
I oon . ©l ÚB 13 Nuevo procedimiento de aplicación, en 

suspensión estable, único método que no 
causa el más pequeño dolor ni molestia. 

curada rápidamente en pocos días con el nuevo SUB&O ANTI&OHOCÓCIOO 

H » » . G r H . Ü L . 3 E S C a r O 
1 S - O O I S J D H S I D H j X j j A . S - A . I j T O - 1 S 

tmmmmmmmmtmmna 
fíPíJmnfimoc* ¡CUATKO dlcoog ana pecota! 3Sre"W - F l a o n o . 
U l OIUUIUUÜO* Fernando, 30. Alquiler de discos y máquinas parlantes. 

Mhr 
Dr. TUTAU.—Enfermedades de la piel y cabello.—Consejo Ciento, 283.-De 11 á 1, 

Í\m " T A O M C T O d e l Hospital de la Santa Cruz. V í a s urinarias y síflli», 
JUTm | l / l v n C J \ Pza. Reo-omir, 1; 2 á 4; económica, 7 á 8; festivos, 11 á 12. 

E l Dr. E , R I B A S y R I B A S de su conímltorio de Ci.ru-
Sia, Pasaje Domingo, 3 . y de su d i alca de Oporaolono», Valencia, núm, 359, 

P f í S c Í Q f T i n C 011 ^ P 0 * 0 0 3 » al interés Icíral sobre lincas rústicas y urbanas; 
LuiulüUu terrenos y censos, us ifructos y nudas propiedades. Creación 

rentas "vitalioiaa. Conversión de toda clase de inmuebles en renta fija. Oré1 
dito y Fomento de Ahorro». Felayo, 34, principal. De diez á doce y media-

T ^ i a A T T A ' l í S ' O r t Sífilis reciente y anticua.—Curación 
- W - C C . J A I JSSL V J^^JE!h%J completa y radical. TiSFIUffEEIA, 30 
C O N S U L T A G R A T I S de 11 4 1 y do 7 ¿ 8. ~~ Blas festivos solo do 11 & 1.1 

JBBtf&TmtúmamB de l a ploi y do los 6*8*89* 
goiiltalos. Oonralta do 11 y media A 1 y 
do 6 4 7. dallo TaUerUe a.0 30, ontrosueto. 

http://jA.S-A.IjTO
http://Ci.ru-


T E A T R O S 

T A f l f i * A T ^ ^ r n ^ í i s n a l / ' ^ • í ^ f ' a ü ^ Avuy, dimecrea: Exi t Inmens. Obra d^I din. 51 fe-
* « £ r ¿ M l ^ / i p a i ^ « u a i d r i a » ; piesentació del hermós drama ronuintic del W*** 

O X J I M E ttJL — 

Protagonista: Sra. XIRQU; Direcció: Sr GIMENEZ; Decorat: Srs. VILOMARA. MORAGAS y 
ALARMA.—A las 9.~r)em«. diious, tarde extraordinaria: L a r eyna Jovo, Dlt y fet (2 actes)» 
Nit, Tertul ia Catalanista: L a reyna jove (?)3 representació).—Divendres, estrena: E l tren do W 
ona© (1 acte, Josep M * CIosa^—Dissabte; Benefici Daroqui: L a r eyna Jove, L a torre dele «ufl* 
toa.-Diumenge: Aconteixement teatral. Coronacío de L a r eyna Jove. Tres representadons. 

, 'istm N i t , j S l l e u s O 
1 Despatx en comptaduría. i ' i — 

íS-ríSTi " P A J i t m ilgkl T i f o n Mañana, jueves: Ultima del tíltímo ciclo. — Ultií"4 «UfJTim A e a i l T U U C l J L i l C e O representación de I I O r e p ú s e u l o dejpll D a l . - BI 
" " 1 j — « . viernes, última de Tr lo tan é Isot ta . 

Teatro Bornea Companvía dramática Jel actor P S R E CODIMA. — Avui, dimecrea» 
á les 9, gran funcio á cárresj de Joveitud Tradicionalista: E l diá|e« 

Loa chorros del oro y el drama en quatre actes Los amantas de Teruel.—Dijous, aran vetllada 
cómica á riure, L ' e s c a l a deis embonos, Los hngronotes, L o s amanees, per en Pere Codina S 
L a Santa.—Aviat: E S T R E N A del didleá de D.ft Carine Karr, E l s Idois v de la tragedla en quatre 
actea L e s flamea del golg, de Xavier Viura. — Se despatxa á comptaduría. 

l ' p o f T f t T Í i t a I i Temporada de Primavera.-Gran Compañía de Ópera Cómica V Ope* 
j » d » & > x v a j . v u j . j l reta de Amedeo Granieri, dirigida por Adriano Marchetts. —Jueves, 
11 Mayo, noche, 9 y 114.—Debut en Espafla con el estreno en italiano do la preciosa opereta en 

tres actos, del maestro Leo F a l l , 

L A P R I N C I P E S A DES D O L L A R I 
Butaca con entrada, 2 pesetas; entrada sjeneral, 50 céntimos- Queda abierto el abono especial á 
días de Moda, por 4 funciones que tendrán lugar los días 18 y 24 de Mayo» y 1.° y 8 de Junio. 

" P a a f i * A A A W a t t a i I a r l a o 1 ^ miércoles, tarde, á tas 5: L a s es t re l las , S I h ú s a r 
A e i b U T U X « U V e a . a . a e » d9 i a «ruardla, por Amparo Taberner, Solloo en •» 
mundo, por Julia Velasco y Ricardo Gtlell. —Noohe, á las 9: B l oonde de Lu'combnrffo, por J n " • 
Velasco y Amparo Taberner. — 2.° E l h ú s a r de l a gruardla. par Amparo Taberner. — Sábado : 

'-onor de DON J O S E L O P E Z S I L V A , nue embarca para América . -Miércoles próximo: 
. 1<. 4.. • i. • b v iv ti f A LJ D D KT A XT f-» 

Función en 
Beneficio de la característica MARIA HERNANDEZ, 

Teatro de Novedades C o m p a ñ í a d r a n á t l o a 
v @ r a . n o 1 © 1 1 • 

M A R Í A G U E R R E R O 
F E R N A N D O DÍAZ D E MENDOZA 

Queda abierto el abono por 15 funciones á lunes, miércoles y viernes de Moda, en la adtnlniS' 
tración del Teatro. 

NOTA: A los Srcs. abonados de la temporada de verano de 1910, de la Compañía de la Co
media de Madrid, se les reservarán sus localidades hasta el día 20 de los corrientes. 

Eldorado - T e a t r o d e C a t a l u ñ a e COMPAÑIA CÓMICA 
MARIANO DE LARRA y ARTURO LA RIVA 

Tarde, á las 5 y media: Función vermouth 
A P R E C I O S ECONOMICOS, con la graciosa comedia en dos actos L a duoha. - Noche, A 
las 9 y media: E l saínete L a cantina y la nueva comedia en dos actos L n n a do miel.—Ma

ñana, jueves, VERMOUTH: L a comedia en dos actos L o s bugonotea.—Noche: S I bigote 
roblo y L u s a 4a miel . 
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iMMMMVI 
Giran Teatro Español 700FS°^^^ GEISHA 
interpretada integramente. — Sorprendente presentación. — Finalizará el espectáculo el 
*no Sahci. 

^ P 6 a . t ? * 0 T . i r i A A 01110 Fu^ te r , -Gran compañía ccSmlco-lírica CUBEL.LS-NIU3Ó.—Hoy. 
^ j ^ i l !¡L Q tardo. á l a s 4 : l.0!*» boi-rloa. - 2.° L a obra del día 

Id 
espectáculo familiar, espectáculo moral, nada de sicalipsis. 

Hoy, á las 0: 1.° Renato, conds do Luxemburaro.—2.° La aplaudida coupletista 
# B M I X - I A B E N I T O # 

*facla, elegancia, estilo. — 5.° BSiorobios uaoiouales. — Sábado, estreno: S I fantasma. 

«TQflLfvn W i h a t t ^ Hoy, miércoles, tardei á las 4. sencilla, 10 céntimos: Ln divina ope* 
Ua** i ^ i U C V W rcta l . O í s r i t a r A . . - A Utí 5, doble. 20 céulimos: 1.° L a re ina da 
risn as ' ^ i " 1 1 ^ <Je la Montoro y Viñas.—2.* E l Ultimo éxito &a noche d«l amor ó a l fln soioSf 

*a Con la Montoro, Santpere y Viñas, — Noche, á las 9 y cuarto, fnnción entera; 30 céntimos: 
A petición del mismo público, por su colosal succés, repetición dpi beneficio de 

¿ttw i v e s - G j l . x ror ^ j c j l - . / o . s f b . 
^'. ^ a nooho dol amor ó a l fln solos - 2 . ° L a preciosa opereta en 3 actos, del maestro inglés 
I 2iey T A C T O O A 3 0 En el intermedio del secundo al tercer acto de i*a G e l s h a , 
^.yes, L d l \ \ J i C j i w y r l i \ la señorita Vliar cantará la polonesa del Barbero do 8o-
toast 
tanda 
Argén 

ÍÜla y la célebre romanza de las sombras de iMnorah. —viernes, l'2; Estreno en España de 2il «ra' 
tetífS ' 8alneie lírico en 2 act s. de López Silva f Pellicer y música de Amadeo vives, con asis 
Ar« se,or López Silva, que se desdide del publico de Barcel ma. por embarcar el 14 para h 
bohemItoa'~'Mié^COleS, 17; BenefÍCÍ0 <3el 8ím^átlco Jos¿ Sa ltpe^e•'"E, ^ estreno de A m o r 

X e a f ^ f t fíÁmífsrk Hoy, miércoles! noche, d las 9 y cuarto, especial.—Eitrada, 35 cénH-
dM^, \ j O m i O O moJ¡ A{ m de D168.-2.0 JUa corto do F a r a ó a . - El éxito 
ta * ^ ^ " « o s do viento. — Jueves, tarde, tfra i mat inée . -Noche, exti aordinaria furtción.-Es-

semana. estreno de S i obSoo del oafotia. — En preparación: X#a t ie r ra del &ol. 

C I N E M A T Ó G R A F O S y V A R I E D A D E S 

CS- K . -A. IST O I I T E ; ^ A . T & C j H & A . i n O 
HOV, MIÉRCOLES, S E S I O N E S C O M P L E T A S D E 4 A 7 T A R D E Y DE 9 A 12 NOCHE. 

Ovaciones delirantes á la sensacional película de 050 metros de la casa Vitagraph 

Hoy: Estreno de la sensacional película, basada en el drama catalán de Angel Guimerá, 

p Pslco sin entradas, 1 oeseta,-Butaca preferencia, 60 céntimos, 
'/'''ner piso, 15 céntimos y secundo piso, lü cénti nos. 

—Platea ó palco, 25 céntimos 

i r ! i v i A m A i r % A l / > TEATfíC) D E APOLO.—Todos los días sesiones continuas de 4 á 7 
fl y m ^ m a p O l Q v 1|2 y de 9 á 12 y U2 . -D ía8 festivos Sesiones de 3 á 12 y l i2 . - Pe-
i üculas Qaumont.—Precio ünico, 10 céntimos. 

T E G T a R L O i : 3 V t i r » M S " J E = 8 . I O 
Diputación, entre Rambla de Cataluña y Balmrs. ~ Sábado, día 1 inauguración. 

, Todas ias senla ^as, ANDES D E B U T S . — Todos los días estrenos cte películas. — Pre* 
cíos: Palco* sin eaU'adas, 1 peseta.—Preferencia (butacas platea), O'SO.-Oeneral, 0*85. 
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DIORAMA. — H o y , p r o g r a m a c o l o s a l . 

2 M C A . 3 E 1 . G E S 

L J \ B A S T I L L A 
«Ramo de flores», «La duda», «El aire del destino»* «Torillo dama de compañía» ? otras. 

E S T R E N O 

• P O L I O R A M A • 
9 . R A M B L A D E L O S E S T U D I O S * 9 

Hoy, miércoles» 10. — JD £3 33 "CJ T de loa sin rivales acróbatas patinadores 

FRÉRES T U M I L E T 
Ovaciones delirantes á la hermosísima ? genial artista 

L A G O R D O B E S I T A 
L A F O B X T A H I X T A 

B E L L A L U L U * 

B E L L A O T E R O 

R O S I T A G U E R R A 

B E L L A M A R I U C H A 
IMITADAS con sin igual maestría, por el precoz artista 

P E T I T B E H T I N 
E l aplaudido actor Italiano, 

T M K A . J M T ES 
escenas de rápidas transformaciones. 

C O N T I N U O S E S T R E N O S 
Dentro la presente semana, reaparición del 

G R A N D O R I X 
películas de estreno diariamente.-Selectas audiciones musicales por renombrado Quinteto. 

Oinematógrafo Beliograff ^aPriSlo'cfonUí 7 . » ° d e ta **' 
I ^ A . B A S T I 

viendo el único cine en el que se proyecta sin interrupción, exhibiéndose enlodas las sesiones* 

T «* H f l T o M t r i l l a Paralelo. - Tarde, á las4 y media; noche, á las 9 y media: L A BEL^A t a J B a r a V U i a v I L L A L V I T A , C A N E L A CHICO y la sin rival coupletista # EMILIA BENITO • 
M í M TOMH DE M BB5TI6M - a ^ S r A ! ; MBR ? eEt 
d o l t t 11n.1iviA<i Cortes, 608. — Exito creciente de la compaflía de zarzuela CasanoJ*' 
o a t a A a U U t n f S i n z . - H o y . tarde, á las 4 y medie: Paatalonaa en dcknza. D í a de 
W—.-Hothe, á tea 9 y media: B e r » y Tereer per lo fine. - Oren Cine. 



a - E ^ A N ^ A l L . Ó I S r I 3 C 3 T F ? L ^ 3 

fer^/e^SS T H E T E R B E R l ^ a 8 JOE GRSLL e ^ l 0 . ROMAIN NOISSET 
Con su MESA INFERNAL, ciclista de primer orden único en su sténero.—Ovaciones continuas «1 
««nial artista 

o 
tínico en su género, viéndose este hermoso loca! l l em diariamente para aplaudirla y aclamarle 

Pronto debutará el verdader^ 
íL-^k-sS S O W I 1 3 H A S 

HURSAAL Salón de recreo el ra4s cómodo y centro de reunión de 
la disti ijíulda sociedad barcelnne&a. — Hoy, miércoles, 
grandes estrenos: «Revista Pathé, imm. 108», con asuntos 
de actualidad, «Un incendio en el colegio de Thones é 

Onencl» y último día de la hermosa película, «Cavalcanti».—Prosirama selecto y extenso con 
hermosos estrenos. 

X T i n f m M A Kiera Alta, 23. — Hoy, miércoles, programa monstruo de estrenos: L a 
r a « . gran película desempeñada por artistas catalanes. 

J M L A J B L "ST G BE3 H i 
•^n Incendio en un colegio», «Matrimonio entre_8alchicho_nes», «El chaleco de paitas de acero», 
"Jorlbio dama de compaflía», «Novela de 
Margarita», último día de la tíran 

©vela de Í.Df Rfl¿L,NIÍ»r»ÍÍ V otros es'renos'de novedad.—Se-
pcllcuia O l i U l i U U Í J sienes desd; las 4 de la tarde. 

Hoy, miércoles, tiltimo día de la gran película de Vitagraph, 

f tnás se estrenarán cinco cintas: 

m cuna de t u i s l í o , M a r y c e l , E l c o r d ó n S a n i í a r l o , Pa t r i c i a l de lo s 
l lanos , Un matr imonio en medio de sa lcMcI iones 

9 otras de verdadero éxito.—Programas escogidos todos los días. 
O i n a T * / t r m l l a i * Cera» 51» íunto á 1,11 Ron^a San Pablo. — Hoy, gran derroche de progra-

x r u p u . ¿ » A me.—Estreno de la película Inspirada en la obra de don Angel uu lmerá 
L-Jrsempenada por " ^ S T « O E 1 L - U l t i m o d í a d e •¡"tlstas catalanes, 
X , , A ! B A S T T I L . T j A . «Historia de itn policía». «Pito á la mesa», «CebolH 

mma dm* «am^ m • « j u « u no torero», «Toribio en la rifia de gallos» y otras* 
E n t r e t e l a , l O o é n t i m o s . — 3 P r © f © r © 3 a o i a . , S O o é n t i z n o a i . 

Sala A r g e n t i n ^ i ^ ^ ^ f r ^ í . ! ^ " Hoy' mIérco,e-
B A S T I L L A E B t r ^ o Kfl A n Y C E l . 

•Matrimonio entre salchichones», «Toribio dama de compañía», «Novela de Margarita» y otros im
portantes estrenos de novedad.—Sesiones desde las 4 de la tarde.—Entrada general, 10 cén
enlos.—Preferencia, 20 céntimos. 

G i i m X E T A l I r T r r i f t Ronda de San Antonio (esquina Riera Alta). — Hoy, miércoles, pro-
. . . " * a » grama escogido en películas de estreno. — L a gran película basada 
«obre la tragedia del dramaturgo dan A N G E L QUIMERA, 

3MC J R L 1 P L m V C 3 „ 
•fabricación de grajeas». «La pulga», «Francine», «Erase una vez,.» «Cebollino mozo de mudanzas» 
*Ms dos escarapelas», «Guido Ca valcanti», «Al menos que olvidemos», último día de la gran película 

X-s/ft* E I ^ ^ S S ^ i E I L a l L i A . V otras. 
NOTA; A todo concurrente se le dará un argumento del drama 

n i t i A í & r a - n r r i a C O R T E S , 545 (entre Viilarroel V Casanova). — Hoy, grandioso 
w a a í o ^ A O f U v a a » programa de películas: «Las dos grisettes». 

« « « « i M w « « g r a n é x i t o . 
.*E1 médico», «Acontec&lento de Martft», «La mujer del pintor» y otras de íqm éxito, 
^^mmmmmmmmmm^m. i n í'fri'r iiií ii i r iwiiWiVmin immmiimmmm 



T T V P A T - f ! T ' N ^ P , 605» GRANVIA-CORTES. 607 (entre Paseo Orada y Rambla Ca 
a*',jai"*a,JlJI w X * e * a taluña).—Después de cada sesión se perfuma y desinfecta la sala. 
Diariamente más de 2,500 metros y 2 ó o estrenos de películas de las más famosas marcas. 

Hoy: «El chaleco de puntas de acero» y «Robinet, su mujer y su primo» y las aplaudidas 
del repertorio,—Siáue el éxito extraordinario de « L A TOMA D E L A B A S T I L L A » (945 me
tros).—Mañana, i n a u g u r a c i ó n dk l o s j u e v e s i n p a n t i L b s . Se regalará un número á cada niño 
para el s o r t e o d e u n j u g u e t e que se efectuará el jueves siguiente, á las 6, tarde, entregán
dose en el acto. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

X P w m i + m * ^ A M r S o l Hoy, tarde, á las 4,—Dos partidos. — Primer partido.—Roíos; Cha-
JC r u n w H \ J V M U < & 1 pa8ta y otegui.-Azules: Sarasúa y Cazalis .-Entrada, l ^ ü . 

A « » a « i f * a f A f í a t a l á t * Rambla Santa Mónica, núm. 6.—Todos los días grandes bni-V n t r l l 1*j<*M.f3 ^ M i i O f i c t i U |eSj 8|en£i0 con orquesta, los martes, jueves y sábados.-Bebi-
das de marcas acreditadas,—Restaurant de primer orden, servido por 40 simpáticas señoritas, 40. 
Rambla Santa Mónica, núm. 6. 

Oran Apolo ^ S r S ^ f a S S o ) 1 ^ ^ Conoierto y Cine 
todos los días, tarde y noche. 35 E L E G - A l ^ T B S 35 

G a f é d.6 G á d í Z c-a,,e MaríIu-és Duero, 106. aliado de L a Maravilla. — Gran concierto por elegantes artistas- —Exítazo de la notable primera tiple 
piaonitíco foyer p Saldo de Dalle. íeTeTcom-

olneción con el Cine L a Maravilla. — Servicio esmeradísimo por 31 elegantes camareras, 31. 
P E P I T A G1ÍHL Toa?aa„sd,earrfeeE8' 

-iririgi" - n 

I 
D E P O R T E S 

SATURNO PARQU 
P L A Z A D E A R M A S D E L P A R O U E 

Próximamente apertura con toda clase de diversiones y sports modernos de ültima creación» 
dirigidos por el reputado director general 

WWW» 
L o s U r a l e s , M o n t a ñ a s Rusas , W a í e r Chut, Cabaret ú u Méant , p a t í n 
s iglo X X , C a r r o u s s e i e l ec t ro -c i r cu la r , Hparato de d iBers iones m a r í t i 
mas , T i r o a u t o m á t i c o , t a F l echa de los c iga r ros . T e l é g r a f o s i n hilo. 
Grandes conoiertoa por una de l a s mejore» Bandas mil i tares . — Café, leohoria y hor-

obateria con esmerado servic io . 
Abierto todos los días.—Entrada principal, por el Paseo de la Aduana. - ~ -

C O N C I E R T O S 

Palau de la Música Catalana ^ o ' ^ ^ ^ o ^ T ó ^ ' l a ' 

Orquesta S in fón ica ^ ® W m J ^ ? < S ^ « Orfeó C a í a í á 
dirigido por el maestro Millet y del barítüno señor SEQURA-TALLIEN.—Abono y progra
mas en Casa Dotesio. almacén de música, 1 y 3, Puerta del Angel. 

Gran Café Restaurant de Novedades M C \ l T n S ^ 
ner• Foat, Tormo. Valls y Lambert» 



C f t f é S a l ó n O o n d a L — V e l a d a s m u s i c a l e s . 

l U t i n r l i i a l P ^ d l a Conclert-> Santost xlos ü i dfas.-Cubiertos desds pUs.VSX—L.oi 
" « a u u u a ü i I X T d i l c & ^ O viernes.bíulllabaiae —Sábado, nií»niícorrle.ite veaetariano. 

M ü S I G - H A L L S 

lUMMUMpi ir.iwstKUUifti'jniiiwwi 

A L C Á Z A R E S P A Ñ O L 7' R E S T A U R A N T D E PRIMER ORDEN. 
, Hoy, miércoles: Debut de M A 13 T A M A W 7 A T T H canturá un escoaldo reper
la primera tiple señorita ¿YJLÍIauJ , O. JiVÍXX¿M ¿¿¿¿.¿N W torio de couplets españoles. 
pítimas representaciones de la aplaudida 1 Exito de^lao n,0^ab,egRgr7'8p^:A7ji¡L^^ 
cañada í Í U B I Q Q ÚB COIiplCÍiStflS | L I B E R T A D ^ otras no menos notables. 

toT^ÚTá^ D O N Q U I J O T E E N E L A L C A Z A R 

A T R A C C I O N E S 
Var lo t é s . Concierto. 
Tardo, á l a s 3 y 112 

COHCERT 
Y C E N T R O D E L A MEJOR SOCIEDAD 

A S A L T O , í S 
T E L E F O N O 2,4 6 1 
Uooho, á laa 0 y l ia 

m m 

Además de tomar parte toda la troupe anfllo-franco-italo espafíola, al ternará en sus danzas 
originales al desnudo artístico L a B e l l a £ L I A N £ 

L a C í r S E L D T O I I r B L A N C A O K U - B . C E R V A N T E S 

ToáS¡lsí09 • P O S T A L E S A L E G - K E S ^ 
Z . I B B C B E S T A U R A N T D E P R I M E R O B D E S S T 

B e s p u é a del oonoiorto arran baile en el foyer, donde al ternan toda* l a s a r t i s t a s 
• fie este oonoierto 1 "• 

M U S I C - H A L L 

-v.u«a huí ac». — i wuu_ 
Precios económicos. Secciones especíales: Tarde, a la« & y 3t4; nooao, á l a s 10 y n a . 
E l concierto más numeroso de esta capital. - Las mujeres más hermosas de Barcelona, entre 

ellas descuellan: tuno iicowucuaii. »—,„,— ,., .r 
H e r m a n a s B o r r u l I ^ L a G i í a n í í a I m p e r i a l - G u t i é r r e z 

L o l a e e r ü a n t e s - B e l l a M a r i u c f t a - B e l l a B e b é & 
E x i i o arDlil-coiosa!. • Exi to sin p r e c i a f e s . • t x l to s u g e s i í v o 

D e l a r e i n a d e l a s F u l j a s • L a F u l j a d e M o d a p o r 

Hermosísima mujer que deburó anteayer y entusiasmó al ptíblico con su FtNls?a extra/ 
**ui0:a novedad, l 'ulffa sugestiva, Jeolfifa divina, P u l s a artística y P u l ^ a sicalíptica. 

Ultima semana de la obra del día 

L A S T R E S G R A C I A S D E C A R N E Y H U E S O 
por la reina de la snüestión que fué escrito expresamente para cantar y bailar la ESCULTURAL 

sccundá-idola la NACARINA y B F X L A B E B E y los scflorcs Alonso, Carnb?Uid-; y Parreflo. 
, Domingo: Despedida de la ^ 3 0 C T U r r C J x ^ . A . L i : ¿£Cr i^T. 
Lunes: Debut importantísim:),—Lunes: Debut colosal.--Lunes: Debut nuevo en Barcelona.— 

Lunes: Debut sugestivo. -Lunes: Debut que formará época.—Lunes: Debut ¿randioso. 
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M U S I O - H A L L L A B U E N A S O R Ü B B A I o i n j o l , í 
—M»^M^W^^M^»^M^M»-^—W ̂ Ĵ̂» — — - — ^ — — —̂  — — - —— - - —— 11» i ^mm^^^mmm^mmm^^mmmmmmam^mm^B^^^^&B^^* 

Emporlnm de l a belleza, l a a l e a r í a , l a Juventud y el buen humor 
K X I T O I D E L i ^ S T A I ^ D H I S - A . X j E O J E ^ E J S 

Hoy, tarde: u M i e t l c l i t o r o x x i p l m l o n t o ü por L A S T U D E L I N A S , 
Noche: FUNCION D E Q A L A en honor y con asistencia de los C o n g r e s i s t a s A l g o d o n e r o s . 

Gran concierto porcia troupe franco-anglo-española.—Notables números nacionales y 
presentación de un ANIMADO CüADHO F L A M E N C O 

Sala espléndidamente adornada é iluminada como en las grandes solemnidades. 
E N T R A D A L I B B £ Restaurant do pr imer orden B U T A C A S O B A T I S 

Teatro G-ayarre Exito sin precednte de las sesiones económicas para obreros. 
10 céntimos entrada general. — Todas las artistas, las atraccio

nes, Duchesne, Sorianita, Linda Mejicana y su bailarí.i, la bufonada lírica en un acto I»a U * * 
mág-ica y de regalo 1.a Pulgra, por la Bella Valorito.—A las 9, noche, popular veraniega, donde 
por 10 céntimos entrada general, podrán los bolsillos económicos disfrutar esperando la hora dei 
descanso. Artistas: Las atracciones, Estrellas Cordobesas, Molina, Merenciano, la bufonada 1'* 
r ica L a liga, m á g i c a y Z*a P u l ^ a , por la Bella Billetera.—A lasJ5 y media, especial monstruo» 
todas las artistas, la parodia lírica E l oondo de Lodeburgros, las atracciones Dochesne, Bstre-
Ilas Cordobesas, Sorianita, Negrita and^olis, Merenciano, Linda Mejicana y su bailarin. Bell» 
Valorito con I*a Hormigui ta , Bella Liliane, Blanca Stella con sus visiones musicales. — Nocn*. 
á las 10 y media: Miórcoles verde, programa soculento. E l vaudeville lírico Lo» polvo» de P®: 
rez, con el detalle del poivo. Todas las artistas, couplets marca Gayarre y la novedad dci 
día. lo inesperado, la escultural Bianca Stelln' con L a Pulcra, en atención á los muchos conCU' 
trentes que han solicitado que dicha artista se buscase tan delicioso bicho. 

Viernes, 5 y media tarde y 10 y media noche. Lo prometido es deuda. Debutará la legítima t 
auténtica y verdadera estrella Bella Crisantema.-Detalles por programas. 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

T A i - f n l i n n a + f i L l a T i i a t A . T E A T R E PRINCIPAU - Demá, diious: A prech de wolta 
A e r i r U l i a * V a i a . i a ' U M L a srs . abonats, repeticló del éxit teatral de la temporada. 

Vales: Gilí, Hospital, 16; E l Ingenio, Raurich, 6; Mollort, Baixada de la Pressó, 8, V Romar, Rant* 
bla de Catalunya, 110. 

fiAPlOfídff " F l N r m r n ü n v U á f t Cadena, 16.—Hoy, miércoles, gran baile de orquesta.—El OUUAuUdU E l H U G i u Q ú í i i a U f f servicio á cargo de 20 camareras.-Restaurant á la carta. 

( ¿ n r i o r i s i f ! " L t l Dnfpfn P h i m Barbará, 16 bis.-Todos los días grandes bailes, siendo « jU l i ICUau Uíl r u l l i a ^UiUUyy amenizados con orquesta los martes, jueves y sábados. 
Servicio esmerado por 30 elegantes camareras, 50. — Restaurant de primer orden.—LA JUNTA 

O b s e r v a t o r i o M e t e o r o l ó g i c o de l a U n i v e r s i d a i — 9 Mayo, 

HORAS 
ée obser» 

9 raaft. 
Star. 

BAROM. A 0» 
y al 

nltel de< mar, 

758'64 

Temjeratu 
ra á la 

I84í¿ 
1940 

OIRBCCIONIKUMEOI 8 8 T A D O 

S. 
s. s . o . 

74 
67 j Cubierto. 

MUSES. 

C. K . 
C. K . N. 

En las 
84 

boraa 

TOMPERATÜRAa. j Velocidad 
Márím*. | Mínima. I ^ ^ U . 

SoL 
Somb. 

28*0 
20*3 

AOVA I L L U V I A 
• f aporad^Ljuffetroe 

Soml> 
Refl 1142 

15b 
Kilómetros. I .̂  

MI I 

OBSERVACION»» 
FAjcricnLAaES-

3,52 I Propio, 

Sale el Solá las 4*37.—Se poned Uu6(58.-Sale la Urna á las 4448 tarde.—Se pone á las 3*10 madr* 

10 de Mayo de 1911 
E l Gobierno que preside el señor Canalejas ha presentado una porción, 

proyectos útiles en principio y que responden á verdaderas necesidades del 
Dais. L a ley de Asociaciones, la sustitución de los Consumos, el servicio m i l i t é 
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111 ^Bgatorfo, ya que no la instrucción, y el pleito de Canafias son flfedídas ur -

gentes que no admiten aplazamiento. Otras vienen detrás no menos imperiosas 
acluí donde no se legisla hace años en beneficio de la nación, sino de las cla
mes privilegiadas. ¿Qué actitud corresponde tomar á las oposiciones? 

Domina en España un criterio pesimista, justificado por los desengaños, pero 
110 por eso menos perjudicial á los intereses del país. E n odio á la situación im
i tante , cualquiera que ella sea, se conjuran todos los enemigos para derrí-
p r l a cuanto antes del Poder. Con el pretexto de que un proyecto de ley no 
*lena todas las aspiraciones de los propios afines del gobernante, cuanto menoi 
^ los de tendencias contrarias, se le combate con ensañamiento, en vez de ob̂  
tener modificaciones que representen un paso adelante en la dirección que pre
benden los que profesan mayores radicalismos. Así pasamos los años y los tos* 
bros en vergonzoso estacionamiento, que nos distancia más y más de los puc
hos progresivos. 

Nosotros estimamos que las oposiciones verdaderamente democráticas de-
iteran bajar á la arena parlamentaria y discutir con calor todos y cada uno de 
los proyectos que se vayan presentando. Aunque no se lograra un resultado 
Positivo, bastaría el de la propaganda llevada á cabo desde la tribuna que tie-
^ tanta resonancia por todos las ámbitos de la nación. Pero no cabe sostener 
que todo trabajo fuese estéril, porque desmiente tamaña suposición la expe
riencia de todas las campañas realiradas con empeño por la verdadera oposi-

Reconocemos, por ser cosa harto sabida, que el criterio de la monarquía, 
Particularmente en España, jamás coincidirá exactamente con el republicano, 
casi diríamos en cuestión alguna, pero mucho menos en la religiosa ó clerical. 
^0 es, sin embarco, menos cierto que dentro el mismo régimen se dibuja una 
Samma de colores, una escala de tonos que llesran á confundirse en su extremo 
Con los moderados del republicanismo. ¿No aconseja entonces el más vulgar 
b^en sentido aprovechar esta coincidencia para llevar al espíritu de las leyes 
^ mayor cantidad, si es permitido decirlo, de ideal democrático parar ir de 
esta manera llenando el abismo que separa el pasado del porvenir? 

E l pesimismo dirá que no conviene poner á flote el barco enemigo que se 
hunde y prestarle con ello auxilio. Esto se viene repitiendo hace diez, quince, 
vGinte y pronto cuarenta años, sin ventaja para nadie y en perjuicio de la na-
ctón. No vemos que si la nación avanzara y se consiguieran ventajas democrá-
^cas» pocas ó muchas, para el país, nos alejáramos de la República, antes bien 
P^ece racional lo contrario, si el nuevo régimen ha de encontrar una base só
lida para sostenerse indeñmdamente. 

E n suma, entendemos que á la libertad le conviene sacar todo el partido po
sible de los proyectos de ley que van á discutirse y desarmar por ellos en lo 
que quepa las Congresraciones, ya que hoy no se logre abolirías; aproximarse 
^ ki igualdad en el servicio de las armas, siquiera no sea absoluta; sustituir en 
^áyor escala los Consumos, aunque quede de ellos un resto en mataderos, y 
así por el estilo ir avanzando por etapas, puesto que no se llegue «de un salto», 
como en ocasiones de triste recordación. 

Imitemos á las grandes naciones de Europa, donde las reformas se realizan 
Con la colaboración del adversario. E l pesimismo sistemático es hijo del mal y 
Iteva siempre á las tinieblas. L a abstención es un recurso desacreditado. 
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Una salva interminable de ruidosos aplausos coronó el pasado domingo f J l ^ m 
wcuente discurso que junto á la estatua erigida á Emi 10 > a * t e l ^ r i 2 » ó 
rosa y apiñada multitud republicana el insigne orador é individuo del Comité de con 
junción republicano-socialista don Melquíades Alvarez. ^ .A A Ae 

La ovación fué merecidísima y puede el orador ilustre tener la plena segundad ae 
que á estas horas ha cundido por toda la nación. Puede tener la segundad completa 
de que España entera aplaude sin reserva sus importantes manifestaciones, asi corrí" 
la entereza y el valor cívico que ha demostrado al hacerlas. 

Su discurso, tan sobrio como preciso, oportuno y elocuente, está llamado á produ
cir gran sensación y á dar sus naturales y legítimos resultados. . 

Melquíades Alvarez fué intérprete fiel de la conjunción republicano-socialista y ei 
Comité tiene motivos de felicitarse por su acierto al designarle para que en su nom
bre dirigiera la palabra al pueblo. 

Lo? conceptos vertidos por el eminente repúblico necesariamente han de encontrar 
eco en to os los ámbitos de España. En todas partes se opina de conformidad con los 
elevados conceptos emitidos por el señor Alvarez. 

En t o á is partes se aprecia como el orador insigne el concepto de la soberanía pP' 
pular, así como se da el más completo é incondicional asentimiento á los deberes qü^ 
tiene el pueblo para defender, si mesen hollados, los derechos que dimanan de la po* 
pular soberanía. 

Y son tanto más de notar las enérgicas manifestaciones del distinguido portavoz de 
la conjunción republicano-socialista por cuanto éste, como es público y notorio, re* 
presenta individualmente la derecna en el republicanismo. 

Los amantes de la República tienen motivos para vivir esperanzados/pues la con
junción republicano-socialista no descansa y aprovecha hábilmence cuantas ocasioné 
se le ofrecen para ir tomando posiciones y estar dispuesta para la primera oportuni
dad que se presente. 

En el elocuente discurso dicho el domingo por Melquíades Alvarez una vez más 
que Jó sentada la imposibilidad absoluta de que vuelva al Poder don Antonio Maura, 
el más funesto de nuestros políticos contemporáneos, justamente acusado por el gran 
orador de haper realizado en Barcelona, ea el año 1909, las iniquidades que tanta in
dignación produjeron en torpe confabulación con lo'a homares de la Defensa Social. 
así como una vez más se hizo constar categóricamenta que el pueblo español no quie
re emprender guerra alguna de conquista ni campañas imprudentes ocasionadas á 1** 
reproducción de graves contratiempos, como los que hubimos de sufrir en el Norte 
de Africa en Julio de 1909. 

La guerra á muerte al maurismo y á la política aventurera ó quijotesca fueron la 

ico^a, r ^ . i u w K «TWiii.uicia, una pumita wu^uisia, C/CpUeSia SL lOCia SUertC 
contingencias y contratiempos, como los que se re^utraron durante la situación m4 u 
ro-ciervisia de tristísima recordación. 

E l v i a j e d e l m i n i s t r o , 
1 Ayer tardo el ministro de Fomento, acompa.huo del gobernador civil, visitó la 

Liga de Defensa Industrial y Comercial, sienio recibido por el presilente de la mis
ma, señor Milá y Camps, quien le dió la bienvenida en elocuentes palabras. Añadid 
que e! discurso pronunciado por el ministro en el Fomento del Trabajo Nacional ha
bía dejado saiisfeclios á todos y que tenía la seguridad de que el señor Qasset, par* 
ticular y oficialmente, hará cuanto le sea posible para contentarnos con hechoSf 
mejor que con palabras. 

—Yo abono al ministro—terminó diciendo—porque cumplirá su palabra. 



, ' Contestó el señor Gasset agradeciendo la confianza qae han Inspirado sos ptops* 
^tos. Unicamente ansio—dijo—ser útil á mi país, y vosotros, que tenéis plena con
ciencia de vuestros actos, podéis influir extraordinariamente para que así sea, pues 
si en Madrid se ve que vuestra Cataluña quiere que se trabaje para todas las regio* 

ês con igual entusiasmo, tendremos adelantado la mitad del camino. Voy á luchar, á 
Pelear por que mis proyectos salgan adelante en el Parlamento, y ¡creedme! si puedoj 
decir que llevo la representación de la industria catalana, los proyectos ídejarán 
de ser tales y se traducirán en risueña realidad. Por eso ahora soy el primero en 
pedir vuestro apoyo, para mañana no ser el último en otorgar. Me llevo muy gra-' 
^ impresión de Barcelona porque veo que existe aquí una fuerza poderosísima que,! 
aPlicada al bien general, puede ser útil al país en general. Me habéis dado alientos j 
que agradezco con toda el alma y ahora sólo me resta deciros: Basta de palabras y á ¡ 
^abajar todos. 

El presidente de la Asociación de fabricantes de harinas, señor Tey, hizo después 
algunas peticiones al ministro y entre ellas las de que no se acceda á las gestione* I 
que realizan los harineros de Zaragoza para conseguir una bonificación en las tarifa s 
ferroviarias que perjudicaría á los catalanes y que se interese el ministro por que se 
resuelva favorablemente un recurso de alzada interpuesto contra una real orden de
ntando el establecimiento de una Cámara oficial de arbitraje en Barcelona. 

El señor Gasset tomó nota de las peticiones formuladas, habiendo prometido no 
olvidarlas. También prometió volver ó Barcelona para ponerse al habla con industria-
íes y agricultores. 

Otra visita. 
El ministro, gobernador y demás personas que les acompañaban se dirigieron 

después al Instituto Agrícola Catalán de San Isidro. El vestíbulo y escalinata del edi
ficio de la calle de Puertaferrisa se hallaban alfombrados y adornados con palmeras. 
Recibieron al ministro al pie de la escalera la Junta y socios, entre los que figuraban 
el presidente del Instituto, señor Puig; el del Fomento, señor Sedó; el marqués de 
Oamps; los diputados á Cortes señores Farguell, Zulueta, Maristany y Bertrand y 
Serra; los diputados provinciales senores Fages y Jansana; el presidente del Círculo 
de la Unión Mercantil, señor Qrué, y los señores Bertrand (don Manuel), Pons Aro-
la, Maspons, Vidal Ribas, Aguiló, Masaó Arumí, Girona y Fontrodomi. 

En el salón de juntas se improvisó un acto que revistió gran importancia. 
El presidente, dirigiéndose al ministro, le dió la bienvenida y se felicitó de que hu

biese visitado la casa solariega de la agricultura catalana. Encargó al ministro que 
cuando vuelva á Madrid influya en las determinaciones del Gobierno para que se adop
ten acuerdos beneficiosos á la agricultura que pongan ú cubierto ó los que á ella se 
dedican de las imperiosas exigencias de la vida moderna. Recomendó al señor Gasset 
la creación de los Sindicatos agrícolas y la aprobación de leyes protectoras á la agri
cultura. Se felicitó de que el actual Gabinete sea el primer convencido de que en Es-
Paña es la agricultura la principal fuente de riqueza. 

El señor Gasset contestó diciendo: Soy vuestro colaborador, porque soy desde 
hace mucho tiempo el primer convencido de la necesidad de cuidar de que la agricultu
ra pueda crecer para que sirva de base á la prosptridad en general del país. No he 
Venido aquí á pronunciar discursos y sí á ponerme en comunicación con vosotros por 
*nedio de una conversación. Hace poco que en la Capitanía general, donde el general 
Weyler me ha obsequiado con un banquete, un amigo me decía que conoce una comar
ca extensísima sin ningún medio de comunicación. Otro me dijo también que desde 
Zaragoza al mar no había en 300 kilómetros ni un solo puente. Y á estos amigos, reco
nociendo la razón que les asistía al lamentarse de todo esto, les recordaba que no hace 
mucho dirigí una circular á todos los Ayuntamientos de España pidiendo apoyo para 
mi plan de caminos Vecinales, y todos ó casi todos me contestaron que contase con 
cuantos brazos quisiera, pero que carecían de recursos. Esto me convenció una vez 
más de que en España hay insuficiencia de medios, pero que en cambio existe un gran 
resurgimiento de anhelos de trabajo. Tened presente que poco se puede hacer con un 
presupuesto como el de Fomento, cojo y manco. Por eso voy á Madrid esta misma no
che á defender mi modesto presupuesto de 320 millones de pesetas para obras, que, si 
bien es pobre, por algo se ha de empezar. En el ministerio de Fomento no se puede 
bacer ahora más que despachar expedientes y un pueblo no se reconstituye con expe
dientes. Ahora, concedido el crédito que pido, hemos de dedicarnos á vigilar por que 
se empleen bien esos millones, porque si por una falta de celo no diese su aplicación 
el resultado acariciado, en muchos años no podríamos hablar al país de que hiciera 
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más sacrificios pecuniarios. Como favor os pido que si veis mis proyectos en peligra 
me pongáis tm telegrama animándome para que no ceje en la defensa |dé aquéllos» 
Finalmente, terminó diciendo que la ley de Sindicatos á que se refirió el señor Pulí 
es obra suya y que á ella ha de dedicar todos sus arrestos y todas sus energías. 

El ministro tué mu> aplaudido. 
Después fué obsequiado con un lunch por la Junta del Instituto y acompaííaao 

hasta la puerta del edificio por los socios, salió en carruaje para los talleres que ja 
Hispano-Suiza tiene en la barriada de La Sagrara. Antes de hacerlo un sacerdote de 
Víillfogona interesó al señor Gasset para que se áctiven los trabajos para la termina* 
cióíi de cuatro carreteras que hay comenzadas en la provincia de Lérida. 

De la Hispano-Suiza se dirigió el ministro á La Maquinista, visitando aqitell03 
talleres con alguna detención. 

A Madrid. 
En el expreso de la noche salió para Madrid el señor Gasset. A despedirle á 

estación acudieron numerosos amigos y particulares de dicho señor y las personali
dades siguientes: 

General Weyler, señores Del Río, Cereceda, Rives, Milá y Caraps, Calvet, Roiá 
y Bergadá, Sostres, Maristany, Qüell (padre é hijo), Marianao, Eulate, Ródenas, 
Batllés y Bertrán de Lis, el comandante de Marina, los señores Monegai, Sedó, Ale-
lla, Valls, López Amo, Milá y Pi, Valdés, Riquelme, Porgas, Boet, Grué, nBosch ? 
Alsina y una Comisión de la Unión de Productores, 

Al ponerse en marcha el tren fué saludado el señor Gasset con aplausos y vivas. 
Hasta el apeadero le acompañaron el general Weyler, el gobernador civil y el 

jefe superior de policía, señor Millán Astray. 
E l señor Pórtela dijo luego á los periodistas que el ministro marchaba muy satis

fecho de Barcelona y que agradecía las atenciones y deferencias de que había sido 
objeto. 

Otras noticias. 
E l gobernador civil obsequió por la tarde con un té al ministro y autoridades lo

cales. 
Después recibió el señor Gasset la visita del Ayuntamiento de Mataró, en eorpo** 

ración, que fué presentado por el diputado á Cortes don Pedro G. Maristany. 
También cumplimentó al señor Gasset la Junta del Museo Social y otras enti

dades. 

T a m a r c h ó e l m i n i s t r o . 
Anoche regresó á Madrid el ministro de Fomento, señor Gasset, y, al marchar» 

mucho nos guardaremos de decir que haya dejado esperanzas. Y eso que las prome
sas fueron muchas, las notas tomadas á docenas y los propósitos manifestados tan 
acertados que, como los llevara á la práctica, la regeneración de España no se ha
ría esperar. 

Nunca ha confiado nuestro pueblo en las iniciativas y aun soluciones gubernamen
tales, ya que la experiencia demuestra que nada puede esperar de los Gobiernos. 
Ahora mismo, así en el banquete del Fomento como en la visita que hizo el señor 
Gasset á la Liga de Defensa Comercial é Industrial, pudo oir conceptos como los 
que siguen. Decía el señor Sedó al ocuparse de la crisis por que atraviesa ¡la In
dustria:! 

de admisiones tempo a es; que se nos J a c Li e sin g avámenes a materia prima para ela* 
botarla y exporta a luego. E s t a cues t ión no depende de escuelas ni doctrinarismos; • » ^ 
momento actual de Jucha sólo se puede adoptar un lema: el oportunismo. 

S i en ocasiones pudo parecer que o b r á b a m o s á impulso de un i n t e r é s determinado ,bof 
no cabe la menor duda de que queremos l legar á l a r ea l i zac ión de nuestros ideales pot 
)a just icia y bondad de l a causa que defendemos, nunca por la fuerza. Hoy la cues t ión VLO 
presenta c a r á c t e r local; nada conseguiremos con ventajas en el arancel, y a que l a pfO" 
lección de a industria só o está en el af ianeamíenlo de los mercados, y. por lo mismo, & 
p e to de l a industria es hoy el pleito de la patr ia española. 

En los anteriores subrayados está la madre del cordero para levantar á la nacida 
de la postracción en que se halla. Tengamos mercados donde exportar lo mucho qu^ 
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Podemos ptodüdr y se halírá dado un gran paso en la resolución del problema, que, 
s' afecta á la riqueza general de la nación, no afecta menos á la emigración. 

Exportemos y habrá trabajo; haya trabajo y la emigración cesará como por arte 
ê encantamiento, ya que la motiva el buscar muchos ciudadanos el pedazo de pan 

no hallan en España. Pero para que haya trabajo, para que podamos exportar, 
68 Preciso que nos hallemos en las mismas condiciones de los extranjeros. Estos, en 
8us respectivos países gozan de puertos francos, de admisiones temporales ó de bo-
nos á la exportación, teniendo, por consiguiente, ventajas sobre nuestros producto-, 
r^8. ¿Cómo se quiere, pues, que réstos puedan competir? ¿No se da el triste y bo-
S^ornoso caso de que por las aludidas ventajas sobre nuestro comercio ios extran
jeros dominen los mercados de los puertos españoles de Africa? 

Lo anteriormente expuesto es tan de sentido común, que el ministro de Fomento 
tuvo más remedio que asentir, deshaciéndose en promesas. 
Aguardemos su cumplimiento, pero tomando asiento, por si acaso. 

C o n g r e s o a l g o d o n e r o . 
Segunda sesión. 

A las nueve y media de la mañana dió ayer comienzo en el salón doctoral de la Uni* 
versidad la segunda sesión del Congreso internacional algodonero. La presidió el re-
Presentante de Portugal, M. Jacinto Magalhaes. 

Abierta la sesión, Mr. Hemptinne dió lectura de la Memoria de la sección primera 
sobre «Usos y condiciones de venta de hilados de algodón en los países afiliados». 

Se dió cuenta de una Memoria del señor Trías en la que se trata del cultivo del 
aÍ2odón en las colonias españolas. 
. El secretario general del Congreso, Mr. Arno Smith, dió lectura de un expresivo te-
legrama dirigido al señor Magalhaes por el Centro de Unión Industrial de Lisboa sa
ldando á los congresistas y deseando un feliz término á sus tareas. 

Los congresistas MM. Heuton, Berger, Thomas, Connell, Serig y Tattersall dieron 
aplicaciones al Congreso de cuanto se trató y discutió en la sesión celebrada ante-
fermente en la sección segunda sobre el seguro algodonero de incendios. 

A este propósito M. Kuffer presentó al Congreso completas cifras^sobre las pri
mas de seguro que se pagan en cada uno de los países afiliados. 

Seguidamente el presidente del Fomente del Trabajo Nacional, don Luis Sedó, pro» 
csdió á explicar los conceptos vertidos en su Memoria sobre «El seguro de incendios 
y la industria de hilados de algodón en España». 

Terminada por su autor en francés la explicación de esta Memoria, que es verda-
trámente notable, se levantó la sesión. 

Por la tarde. 
. A las dos de la tarde se reunió la sección tercera del Congreso, bajo la presiden

t a del señor Mylius. 
. Mr. Macara ha dicho que la mayoría de las Asociaciones afiliadas á la Federación 

manifestado que no es satisfactorio el estado de los negocios, en especial el Ja-
Pón, en donde hay una crisis muy fuerte, de lo cual deduce la necesidad de estudiat 
esta situación para hacer los medios en mejorarla. 
. M. Herri, de la Federación Alsaciana, dice que es bastante crecido el número di 
industriales que no forman parte de su Asociación; pero, á pesar de eso, se trabaja coi 
«nergía para combatir la crisis que están pasando. 
. El señor Macara entiende que los ingleses han de mantener su organización actuar, 
nace grandes elogios de la organización de los austríacos y entiende que es necesaria 
Perfeccionar los organismos de las naciones afiliadas. Se lamenta del poco número 
Congresistas que hay presentes para poder discutir con los datos necesarios de est̂  

ŝunto y en su virtud ruega a los congresistas que, dado el poco tiempo disponible, has 
San entrega á los delegados de cada país de las diferentes proposiciones que quieras 
Presentar, á fin de que la Mesa pueda tenerlas en cuenta. 
. Se discute el modo de trabajar en las diferentes naciones; pero como faltan delega^ 
1108 de algunos países, entre ellos España, no se toma acuerdo alguno. 
, La sección pasa á ocuparse del arbitraje; los delegados franceses manifiestan que 

leyes de su país no penen ningún obstáculo al funcionamiento de sus tribunales; 
guales manifestaciones hacen los delegados alemanes; pero, en vista de la no asisten^ 

de los delegados españoles y los de algún otro país se acuerda que caaa nación 
"tonifleste las principales dificultades que se presentan para obtener la. sanción la 



f4: 
«entenda de los tribunales arbitrales, para que el Comité internacional pueda recabad 
en cada caso las modificaciones que interese obtener en la legislación de cada país. 

A la misma hora se reunió la sección cuarta, bajo la presidencia de M. Cuffler / 
•on asistencia de gran número de congresistas. 

La discusión habida sobre las modificaciones del contrato de compraventa de m-
godón del acondicionamiento han sido sumamente interesantes. M. Macalister ha de
mostrado que la fórmula del contrato áCtúa! es perjudicial á los hiladores, á los cuales 
interesa muchísimo el comprar el algodón por pê o neto. 

El señor Hihhtiwer abogó por el mismo sistema, lamentándose que la exposición de 
las balas al aire libre unas veces y el humedecerlas con charros de vapor otras, & 
comprimirlas, produzcan un exceso de humedad que perjudica al comprador. 

M. Tattersall dijo que era necesario hacer todo lo posible para obtener la compr1 
por peso neto. Los americanos Mrs. Harvie y Jordán asintieron á lo manifesta do, eli
de ndo que los hiladores tienen derecho á recibir lo que compran. 

De las explicaciones dadas por distintos representantes respecto á las gestioné 
llevadas á cabo por los delegados hiladores cerca de las Bolsas de algoJón de Livef-
pool. Bromen y Havre se dedujo que no pudo llegarse ó un acuerdo en la cuestión de 
los contratos y la humedad por la superioridad de la organización de ios comercian
tes sobre los industriales. 

M. Cuffler confirmó plenamente esta opinión citando el hecho de que los hilado • 
res austríacos y alemanes han conseguido imponer su opinión distintas veces en 
Bolsa de Bremen, lo cual indica que, obrando con prudencia v haciéndose fuertes Por 
medio de la organización, habrá de conseguirse ¿la modificación del contrato de con;̂  
pra-venta imponiendo fa condición del peso neto y la fijación del tanto por ciento da 
humedad, con lo cual los hiladores obtendrían un beneficio de algunos millones ^ 
francos. 

H i e o s p o b r e s . 
Todo se le vuelve á cierta gente gritar á voz en cuello contra la sicalipsis y hacef 

toda suerte de aspavientos cuando en determinados coliseos se clan funciones de color 
subido y poco amigas de la moral; pero esos que de tal suerte gritan y vociferan, 
eos en su grafi mayoría, ¿qué hacen de provecho para dar al traste con la sicalipsis J 
para reconquistar el decaído esplendor del arte escénico? 

Está nuestra ciudad, como tantas otras, repleta de ricos pobres, esto es, de ricos 
que se distinguen por su tacañería, de ricos incapaces de gastar bien el dinero qû  
tienen de sobra. Y no hay duda que esos ricos pobres son los que más contribuyen tí1 
apogeo de esa sicaiípjis que tantas protestas ocasiona. 

Consideramos una tontería esas Ligas reaccionarias que se proponen recabar a* 
las autoridades medidas coercitivas contra las produccionec escénicas sicalípticas. 
es este el camino más indicado para recuperar el perdido esplendor escénio . 

Actualmente se dan en Barcelona en el primero de nuestros teatros, que es u*10 
de los principales de Europa, una serie de re resentaciones wagnerianas por i'n' 
compañía de primo-cartelio. El programa no puede ser más llamativo y su ejecucî 11 
reviste el carácter de un suceso teatral, pues en él figuran las series de partitura 
que constituyen la famosa ÍT\\O%ÍZ te W&iner t:i anillo de los Nibelimgos*. ¿C6w0 
han correspondido los ricos de Barcelona á ese acontecimiento artístico qué en 
escenaiio de nuestro Liceo se está desarrollando? Durante las representaciones Wflá-
nerianas el gran teatro debía estar lleno á rebosar. Palcos y butacas habían de ser 
ocupados por lo más granado de Barcelona. Pero ¿sucede nada de esto? 

Cierto que reina en el coliseo relativa animación; pero no es esto lo que se nece
sitaba. El empuje del empresario y su acierto exigían mayor recompensa. Porque ^ 
presente campaña vva^neriana contribuye á dar mayor importancia á nuestro teatro 
y por ende á nuestra ciudad, pudiéndose decir esta vez que los intereses de una 
presa teatral están unidos á los de Barcelona. En demostración de lo que decimos 
no hay más que fijarse en el numero de extranjeros que asisten á esas representacio
nes v;agnerianas. 

Y todo tse público que suele poblar con frecuencia las gahrUs y to los esos ri
cachos que no saben gastar á tiempo su dinero, ¿no estarían mejor en el Liceo api^" 
diendo á Wagner que en cualquier otro sitio donde se ofenda á la moral? A bien que 
el público ho rico buen cuidado se da de no faltar á las funciones wvgnerianas. S0" 
los ricos pobres los que no van al teatro, los que niegan su apoyo material á la Bffl* 



presa para que ésta pierda las ganas de repetir sucesivamente campañas que tanto 
90ntribuyen á la cultura de nuestro pueblo, ya que les distrae de las funciones sica* 

Jipticas y les conduce sin necesidad de Ligas reaccionarias por la senda decorosa 
«a la dignidad. 

Y al llegar á este punto recordamos, no sin rubor, el deplorable espectáculo que 
nuestros ricos pobres acaban de dar en el Eldorado. 

iPobre Qaravaglia! ¿Quién le dijera que se encontraba en la ciudad que un día, 
cuando no tenía ni de mucíio la fama de hoy, aplaudió con frenesí, llenánJoles de 
flores y laurel, á la célebre Ristori, al famoso Ernesto Ressi y al inolvidable Salvini? 
Los ricos de entonces no eran tan pobres como los de ahora, y eso que quizás no 
tenían tanto dinero. 

Garava^lia, el eminente actor de nuestros tiempos, el artista italiano de fama 
universal, ha pisado estos días el escenario de tino de nuestros más populares coli' 
seos y no ha logrado, á pesar de su inmensa importancia artística, que los ricos de 
nuestra ciudaa dejaran, aunque óslo fuera por excepción, de ser ricos pobres. Y si 

ŝto hacen los que con su dinero pueden contribuir al éxito de una Empresa teatral, 
¿cómo se quiere que haya en lo sucesivo en nuestros teatros Empresas serias y dis
puestas á organizar espectáculos cultos? Y si se da el caso de que en Barcelona no 
sean posibles espectáculos dignos, espectáculos de los que contribuyen á la cultura 
<le un pueblo, ¿cómo se quiere que el público deje de frecuentar aquellos sitios en 

cuales se desacata á la moral y á las buenas costumbres? 
Una l iga de amantes del arte y dispuesta á fomentar el abono y la afluencia de 

Público á todos los teatros donde se den funciones no sicalípticas; he aquí la Lig^ 
que conviene, la Liga que puede hacer mucho en favor de la moral y la cultura . 

¿Qué hacen, pues, esos ricos? ¿Por qué no se abonan en vez de dejar en las as
tas del toro á los empresarios acreedores á la mayor protección? 

¡Lástima de dinero en manos de quienes no saben emplearlo! Porque si bien poco 
^ene que agradecerles el arte, menos agradecimiento les debe esa falange de indus
triales que cuentan con las temporadas teatrales para llevar por buen camino sus 
negocios. 

C o n t r a e l G a c i q u i s m o . 

El éxito del aplech que el próximo domingo se celebrará en La Pobla de Clara-
niunt para protestar contra el caciquismo de Godó está descontado, pudiéndose ase
r r a r que á La Pobla se trasladarán todos los liberales y demócratas de los distritos 
de Igualada, Vilafranea y San Feliu de Llobregat y muchos de esta capital. 

He aqijí unos antecedentes que interesan á los ciudadanos que quieran concurrir 
Ql acto organizado por la Juventud Federal Nacionalista Republicana: 

El billete podrá adquirirse en taquilla en el apeadero del paseo de Gracia. Se 
deberá pedir ida y vuelta para Igualada, pudiendo con este billete descender en La 
f'obla. Ha sido una concesión hecha por la Compañía. El precio de ida y vuelta es 
de 4*90 pesetas. 

Se sale del apeadero á las siete y cuarto. Para el regreso habrá un tren especi;ii 
ûe saldrá de La Pobla á las siete de la tarde, llegando á Barcelona á las diez de la 

noche. 
Los ex diputados provinciales señores Nogués v Millán asistirán al aplechy asi 

como los señores Layret, Junoy, Miró y Trepat, Vallés y Ribot, Gubern, Antonio 
Marsá, Pedro Corominas y Marial. 

De la juventud asistirán los señores Mallafré, Cabús, Moreno, Alamán, Gaudier. 
^uchSalvat v Vilalta Comes. También asistirá el presidente, señor Martorell. 

El Centro' de Unión Republicana del distrito VII ha votado una consignación para 
que asista el Centro, como tal colectividad, con su bandera. 

Las adhesiones á don Luis Companys, presidente de la sección política de la Ju
ventud, en el Círculo Republicano de la plaza del Teatro, ó en el C. N. R. de la calle 
de Pelayo. 

Anoche, en Junta directiva, acordaron adherirse el Centro de U. F . N. R. del 
distrito III y el Centro de ü . F . N. R. de la Barceloneta. También se ha adherido el 
Centro de Hostafranchs. 
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Me aquí la proclama de la Juventud de la Ü. F . N. R.: 
Ciutadans: L a secció pol í t ica de l a Joventud d'Unió Federa l Nacionalista Republicana 

f e p r é o , ab m é s b r a ó que may, la guerra santa contra els cacics. 
E n el mitin celebrat á Barcelona en el Cl rco l RepublicA de l a plassa del Toatre varexn 

fer una promesa y varem aixecar, plens d'Ira, els nostres punys. 
¡Nosa l t r e s no obl idém l a promesa, ciutadansl ¡En la guerra declarada ais cacics n'es j a 

íirrí 'nada l 'hora a l cacic de l a bel'a comarca i í fualadiaal . . . 
lAmics nostres, germans de Vi la l ranca . igualada y San F e l i u ; t o s convidém alfiffaa 

aplec de la Pobla de Claramunt, vos convidém al gfranaplec de l a Ll iber ta t ! 
¡No hi í a l téu pasl E n plena naturalesa, a l aire Uiure, hem de ter solemne juramcut d« 

nitat porauda, 
Germans: Un cri t qu'ens surt de Tánima: iMori el caciquiarael 
Y e n t o n é m a ^lé pulmó les nous vibrants de L a Marsellesa: 

" F i l i s de la t é r r a catalana, 
avans morir que ser esclaiisl. . .„ 

P e r l a sección política,—/<//<ts Companys, president; ALbert de Quintana, Ado^f Cabds, 
E , Dnch Sa vat) F* Escudei\ vocals. 

El pánico que reina entre el caciquismo igualadino es tan grande que nada tendría 
de raro que, marchando á Roma por todo, se pn pusiera oponer obstáculos para la ce
lebración del aplech. Por de pronto, el raonterilla de La robla, creyendo poner una 
pica en Flandes, pica que maneja tan desastrosamente como la vara de alcalde, se nie
ga á entregar á la Comisión organizadora del aplech el ejemplar sellado del anuncio 
c¡e su celebración. 
v No importa; todos estamos al tanto de estas burdas martingalas y... que ande con 
cuidado el susodicho monterilla, que la criada le puede salir respondoíia. 

L i a m a n i f e s t a c i ó n d e l d o m i n g o . 
En la reunión de delegados de entidades populares celebrada ayer noche en el 

local de la calle de Sobradiel, número 7, para acordar ¡os detalles de organización, 
el itinerario y demás puntos concernientes á la manifestación del próximo domingo 
acordóse interesar de la Prensa liberal la publicación del siguiente avance, sin per
juicio de consignar en la convocatoria los demás extremos que sean oportunos para 
el mavor éxito de la manifestación: 

1 / Se interesa de todos los Centros, Casinos, Sociedades ó Agrupaciones polí-
íicas, obreras de mutualidad, de resistencia, recreativas, de cualquier clase que 
sean, que simpaticen con la humanitaria aspiración de amnistía y demás generosos ex
tremos de esta campaña popular, que asistan ú la manifestación con sus respectivas 
banderas, estandartes ó enseñas y, si ó bien lo tienen, ostentando en ellas, inscrip
ciones en consonancia con la finalidad de la manifestación. 

2.° Que á las diez y media en punto de la mañana del próximo domingo se halla
rá el Comité ejecutivo con su estandarte en la entrada de la avenida central de la 
plaza de Cataluña, inmediata á la rambla de Canaletas, rogando así al público como 
á las entidades que asistan al acto en corporación que se vayan colocando en dicha 
avenida central hacia el paseo de Gracia y si ésta se llena en las laterales y el resto 
de la plaza. 

5.° Que el anterior ruego tiene por objeto el que se determine natural y espon
táneamente el solemne desfile de la manifestación hacia las Ramblas hasta el término 
de su itinerario. 

4. " Que á las once se pondrá en marcha la cabeza de la manifestación, rogándo
se á los manifestantes que en ningún punto del curso se adelanten á ella ó por calles 
transversales se separen del séquito para llegar antes al punto de destino, pues con 
ello se da lugar á que la insidia de los reaccionarios descuente como concurrente 
precisamente á los que, más entusiastas, procuran ocupar los puestos inmediatos á 
os actos culminantes. 

5. ° Que el Comité ejecutivo, en nombre y por delegación de más de ciento vein
te entidades de todos los ámbitos de Cataluña, invita á ponerse á la cabeza de la 
nmiifcsíación á todos los ciudadanos, sin distinción de partiao, que ejerzan cargos 
flt elección popular, tales como diputados á Cortes y provinciales ó concejales, siem
pre que hayan sido honrados con dichos cargos por su significación democrática, y 

6. ° Que si alguna entidad de carácter progresivo tiene organizada banda de 
^1 • 
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Jĵ sica, por modesta que ella sea, eé ruega ñshfn á la manifestación, procurando ha 
?rse en tal caso antes de las diez v media en la plaza de Cataluña para la oportuna 
15wil)ucjón de las bandas que concurran. 

U t o s q u i o s c o s d e i t e f f c s c o s . 
A pesar de la marejada que ha pro-lucido la instalación da un quiosco de refres-

ĉ s frente al apeadero de la calle de Aragón sin haber sido sacado á subnsta, la» 
poras de éste no se han interrumpido, y tanto es así que tenemos entendido que el 
Industrial que se ha quedado con él se propone abrirlo a! público el sábado próximo. 
. De manera que resulta letra muerta el acuerdo consistorial de ser puestos á su* 
^sta los quioscos que cambien de emplazamiento. 

Gracias al más escandaloso favoritismo y á la más descarada burla á los acuerdos 
^"nicipales resultará dicho quiosco una verdadera gan^a, pues el adjudicatario que 
{j?tuvo el emplazado en el paseo de Gracia ú la altura de la calle de Rosellón lo ha-
^a alcanzado por la risible cantidad de 165*85 pesetas al mes. 

A todo esto el adjudicatario del quiosco situado frente á la casa mímero 117 del 
PQseo de Gracia, el cual obtuvo por la insignificante suma de 75 pesetas mensuales. 
Pasara a ocupar el emplazado en sitio mucho mejor, esto es, frente al número 101 
^1 mencionado paseo. 

i Y el acuerdo consistorial según el cual deben ser sacados á subasta los quios
cos que cambien de emplazamiento? Bueno. Gracias. 

El alcalde dió el cúmplase á este acuerdo el sábado ultimo y la manera de ser 
datada la orden dsl marqués de Marianao podrá verse á los ocho días cabales, es 
^ecir, el sábado próximo, si el quiosco situado frente al apeadero de la calle de Ara
gón se abre al público, como se asegura. 

Pero ¿puede saberse de una vez qué clase de gatuperios median en el asunto? 
Porque fué mucha cosa que los licitadores de buena fe que tomaron parte en la 

subasta de Agosto último resultaran burlados; pero ahora la burla se extiende á los 
Cuerdos tomados en pleno Consistorio y á las órdenes terminantes del alcalde, raar-
miés de Marianao. 

t i n a b a ^ P i a d a a b a n d o n a d a . 
Hoy, que está en moda cuanto se refiere á Marruecos, acon^eja.nos á los lectores 

ûe quieran formarse una idea bastante aproximada de lo que son, en punto á lim-
Ejeza, las ciudades de aquel moribundo Imperio, que den un paseo por las calles de 
Pueblo Seco y quedarán" satisfechos sus deseos, muy especialmente si dirigen sus 
Pasos por las calles de Fontrodona, Piquer y Mata, cuyo Vecindario vive sujeto á 
todos los peligros y las molestias que la suciedad trae consigo. 

Solares sin cercar, convertidos en depósitos de inmundicias, los pavimentos re
camando la presencia de las brigadas de ta limpieza pública, saturando el aire do 
0lores mefíticos y ofreciendo á la vista basuras capaces de asquear al ser de estó-
^go más fuerte, y, por último, cuanto merece el dictado de sucio é infecto y que 
ya sólo se ve en ciudades que allá se van con las africanas respecto á este punto. 

Aquel vecindario es digno de que se atiendan sus quejas, porque son justas en 
Primer término y porque son peligrosas para la ciudad entera* 

La barriada de Pueblo Seco e l alegre y está llena de animación y de vida y sólo 
falta que esté limpia, como ciebe estarlo, para que sea uno de los más pintorescos 
fugares de nuestra hermosa Barcelona. 

p a l t a d e c a l i d a d . 
Pasa ya de castaño oscuro la resistencia sistemática que pone el Hospital de la 

Santa Cruz á admitir enfermos. La desgraciada familia que se ve en el triste caso 
cle llevar á uno de sus individuos á la llamada santa casa pasa un verdadero calvario 
Qntes de lograr el ingreso del individuo en el benéfico estabiecimieato, y menos mal 
si tal cosa se efectúa, pues no son pocos los casos en que después de molestias sin 
cuento la persona enferma no es admitida, así se empeñen en ello frailes descalzos. 

Ayer tarde nos visitó un individuo domiciliado en la calle de Córcega, 45 ,̂ ba
jos, para darnos cuenta del siguiente hecho: 

Teniendo á su madre, anciana de 78 anos, llamada Francisca Ponsa, atacada de 
cong stión pulmonar y artero-esclorosís, decidió, por hallarse falto de medios con 
que hacer frente á la enfermedad, llevar á la anciana al Hospital, y, al efecto, per-
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sonCse en el mismo el día anterior con objeto de Informarse de los requisitos fndfc-
pensables para el ingreso de una persona enferma. DijéronSe que para ello era nec6' 
Baria una certificación facultativa. 

Ayer por la mañana presentóse en el Hospital de nuevo, llevando á su madre en 
carruaje y provisto de una certificación suscrita por el médico don Jaime Duricn* 
Hiciéronle esperar larjio rato, advirtiéndola que sería llamado al tocarle el turno-
Llegó éste al cabo de tres horas, y á pesar de que la pobre anciana no podía tenerse 
en pie, y á pesar de la certificación facultativa, hízosel^ saber sencillamente que lfl 
andana no sería admitida. Como tratara de pedir explicaciones sobre el motivo ^ 
ser rechazada su madre enferma, obligósele a callar terminantemente Dejó allí á 'a 
enferma y salió á buscar á alguna persona quo influyera para vencer tan inexplic^' 
ble resistencia, y al volver al Hospital supo con el consiguiente estupor que su po* 
bre madre había sido conducida al Asilo del Parque. 

ilncalificable! 

lEl sombrero, el sombrero, el sombrerol 
Excmo. señor gobernador. 

Si no nos es infiel la memoria, los señores que precedieron á V. E . en el gobierno 
de esta ciudad dispusieron en repetidas ocasiones que lias señoras se quitasen los sonr 
breros en los espectáculos públicos, incluso en los cinematógrafos. La disposición» 
cuando V. E . se encargó de este Gobierno, cayó en desuso para desesperación de I03 
infelices espectadores que van á los cines á ver películas y no á admirar sombreros/ 
aunque éstos sean del tamaño de la cúpula de un templo. 

Y lo más sensible del caso es que la benevolencia que se tiene para el sexo débu 
se traduce en rigor con el sexo fuerte, al cual se le hace cumplir fielmente las dispo-
siciones gubernativas en materias de espectáculos. 

No será V. E . , seguramente, señor gobernador, más amigo de complacer al sex'O 
débil y más admirador suyo que nosotros; pero como no todos los ciudadanos son tan 
galantes y complacientes con las señoras como el gobernador civil y estos modestos 
periodistas y se han de respetar los derechos de todos, resulta sensible que mientra3 
en los cines se impide á los caballeros fu mar, en bien de las señoras, á éstas se 1^ 
deje tener los sombreros puestos en perjuicio de los caballeros. 

Anfeayer en el Beliograf del paseo de Gracia un caballero á quien nn descomunal 
sombrero privaba de ver la función se puso á fumar, dispuesto á echar humo hasta 
que le quitasen de delante aquella señora pegada al colosal sombrero. 

Por idéntica causa quizás, ó tal vez porque ellos no opinarían en materia de seño-
ras como nos hemos permitido suponer que opina V. E . y como opinamos nosotroŝ  
también fumaban numerosos espectadores. Pero, sin duda, le pareció á un acomoda
dor más guapo ó más sufrido que los demás el mentado caballero, quê  á pesar de ha
ber pagado su entrada, sólo había visto hasta entonces el sombrero que tenía delante, 
y dirigiéndose á él le dijo que no fumara. Este respondió que estaba dispuesto á cum
plir la orden si los demás espectadores la cumplían y cuando las señoras se despoja
sen de los sombreros; insistió el acomodador en su petición, insistió en su respuesta 
el caballero y ni uno ni otro cedió hasta que la intervención de un agente de policía 
puso fin á la discusión. 

El caballero fué invitado cortesmente por el agente á ir á discutir la cuestión á la 
taquilla, cosa á la cual accedió gustosamente el requerido. En la taquilla el dueño del 
vine, que tiene para el sexo débil más complacencias que V. E . y nosotros, disculpó la 
falta del gobernador en lo de los sombreros 16 mejor que pudo. Pero aquellas dis' 
culpas no convencieron al fumador̂  ni ahora nos convencen á nosotros, á pesar de 
nuestra galantería. 

Opinamos señor Portehi, que no ha de permitirse fumar en las salas de espectácu
los por múltiples razones, la principal porque así alargamos la vida no consumiendo 
el Veneno de la Tabacalera; pero si únicamente ante la amenaza de ser ahogadas por 
el mefítico humo del tabaco se han de despojar las señoras de esos armatostes inde
bidamente llamados sombreros, creemos loable que cada espectador lleve al cine una 
pipa y fume con ensañamiento. 

ü a f u n c i ó n d e g a í a d e l í i i e e c x 
Anoche celebróse en el gran teatro del Liceo la función de gala en honor de los 

oojigresistas algodoneros. 



Toda la que se ha dado en decir buena sociedad barcelonesa acudió á saludar á jo; 
Ccn2resistas y puede muy bien repetirse que el teatro era un ascua de oro, 
A, Escuchase el 6 / r / n ^ con verdadera religiosidad y en un entreacto la Junta Ccj 

Círculo del Liceo obsequió á los congresistas con un ¡ímeft. 
Se hicieron las presentaciones de rubrica y el señor Tort y Martorell saludóles ej 

nombre del Círculo, diciéndoles que cuenten sus impresiones de Barcelona en sus paíi 
ses respectivos diciendo que aquí, en Barcelona, deseamos estar al habla amistosa coi 
Q̂das las naciones y (¡ue no empieza el Africa en los Pirintos., pues aquí contamos coi 

todos los adelantos que ofrece la civilización moderna. 
Habló también en correcto francés el señor GálVef y, haciendo honor de sus cono, 

cinrientos y de gran mundo, dedicó frases de galantería á las damas extranjeras. 
Estaban también presentes gran número de señoras españolas que fueron pre« 

sentadas. 
Terminóse la recepción cuando sonaron los timbres para continuar la representa-» 

ción del Sufrido. 
Seguramente será una velada que recordarán con agrado los congresista 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
Foroada dipnt&do. 

Ayer Quedaron completamente zanjadas amistosamente las diferencias de críterU 
respecto al asunto de la elección de diputados provincirdes entre los señores Porcad» 
y ^ujoí, quedando ambos satisfechos de su comportamiento en el asunto con la inter, 
vención del señor Roig Armengol. En su consecuencia., el señor Porcada tomó posesióí 
da su sillón provincial. 

L a reforma. 
Ha comenzado á instruirse el expediente de exoropiación forzosa de las fincas en> 

clavadas en la segunda sección de la reforma que hasta la actualidad sus propietarloa 
no se han convenido en el precio con el Ayuntamiento. Tal circunstancia ha dado mo* 
tivo á que se pida al gobernador civil ordene ó los propietarios en cuestión el nombra» 
fniento de los correspondientes peritos para la tasación de sus respectivas fincas. 

Xna Tenencia del distrito I I I . 
E l ya diputado provincial señor Porcada ha presentado las renuncias de concejal } 

teniente de alcalde del distrito lil. 
El Ayuntamiento se verA ahora en la necesidad de proveer dos Tenencias, la dei 

citado señor y la del señor Juncosa, que es dimisionario desde el año ultiryo. 
Pérez . 

Nos dicen que el ex administrador de Consumos señor Pérez tiene ya en su podci 
la comunicación restableciéndole en el cHfgQ que desempeñaba, pudiendo ejercer in» 
mediatamente su cometido si a&í lo ordena el alcalde. 

I*a Comisión do Asilos. 
Ayer celebró reunión ordinaria la Comisión municipal de Asilos y Albergues,, apro 

bando varias cuentas. 
L a Ezposilción tío Arte. 

La Compañía de Aguas de Dosrius ha enviado á la Alcaldía 500 pesetas para la ad* 
quisición de obras de arte. 

A las diez de la mañana tuvo efecto ayer el entierro del consecuente y antiguo 
federal don MLuel Vilá, que, como era de esperar, dadas ¡as grandes simpatías con 
que contaba el finado, se vio muy concurrido. 

El acto, fué puramente civil, como corresponde á un republicano y Iibrepensadot 
tan sincero y tan entusiasta como don Miguel Vilá. 

Presidían el duelo don Baldomero Vilá, hermano del finado; don José M. Vallés 
\' Ribot, don Julio Marial y un pariente del finado. 

En el cortejo figuraban, entre oíros muchos que no recordamos, Ips señores To-
iá Xiberta. Mas, Climent, Planas (don Joaquín), Drets, Sala, Montañá (don Isidro » 

n Prancisco), Piñeiro, Litrán, Massó. Munné, Bernadas, Esteve, Marxuach, C-a 
m í o y Mestits, Ventura (don Antonio), Mallafré, García, Silvestre (don Joaquín. 

Erduelo se despidió en la Puerta del Ange), esquina á la plaza de Cataluña, des 



filando ante él loa muchos amigos y correlfatonarfos que habían acudido é rendir ^ 
último tributo al que fué entusiasta y consecuente republicano y leal y caballeroso 
amigo. 

Muclios de los concurrentes acompañaron el cadáver hasta ei cementerio. 
Descanse en paz el honrado y anticuo federal y reciba su familia el testimonio d̂  

nuestro sentido pésame. 

En el paseo de San Juan un carro atropelló al muchacho de doce años Joaquín 
Parera Fortuny, causándole una herida de pronóstico reservado en la rodilla izquier
da. E l paciente recibió asistencia facultativa en la Casa de Socorro de la ronda de 
Ssn Pedro. 

Para el infortunado maestro don Manuel Menós recibimos ayer, á la memoria de 
M. S. P., la cantidad de 25 pesetas» que obran ya en poder del destinatario. Este 
nos ha pedido demos en su nombre al generoso donante las más expresivas gracias. 

Se ha expedido el siguiente telegrama: 
Presidente Consejo ministros.—Ministro Gobernación.-—Círculo Ultramarinos, Comesti -

bles y Similares ruega s í rvase resolver urgencia ley accidentes trabajo y tribunales io-
dustriales en el sentido que ha interesado la Unión de Corporaciones Patronales .—El pre
sidente, Coca.—El secretario, Ramoneda. 

Sin previo aviso oficial ha llegado el director general de Enseñanza, señor Alta-
míra. Se hospeda en el hotel de Inglaterra. 

Telefonemas detenidos en la Central de Teléfonos por no encontrarse á sus desti
natarios: 

De Zaragoza, Jaime Ibern, Caspe, 35; de Alicante, Lorenzo, Cortes, 55. 

El Centre Popular Catalanista de San Andrés, deseando cooperar á la campaña 
emprendida por la Liga del distrito VII, hrt cursado el siguiente telegrama: 

Presidente del Consejo de ministros.—Centro Catalanis ta de San A n d r é s adhiere peti
ción L i g a distrito V i l de Barcelona sobre ofrecido proyecto de admin i s t r ac ión local para 
que establezca r é g i m e n au tonómico para barriadas obreras y ex pueblos agregados á ¡a8 
grandes ciudades no capitales de Estado, como especialidad administrativa de a q u é l l a s , 
h i presidente, / . Carcn ach. 

En igual sentido se ha telegrafiado al ministro de la Gobernación. 

pue 
=En joyería, platería, relojería, fotografía, objetos para regalos, etc., nadie 
de competir con la oasa Marti, por sus precios baratísimos. S. Pablo, 28, t / 

Ayer á medio día, en el re stattrant Martin, los concejales que forman la minoría 
de la izquierda catalana obsequiaron con un almuerzo íntimo á su jefe en el Municipio, 
sefior Lluhí Rissech. En dicho almuerzo no hubo brindis y sí sólo grata amistad entre 
los comensales. 

El mettre íVhotel recibió calurosos elogies de los comensales. 
- • • — " - - •• 

Se encuentra en esta ciudad, procedente de Bueno. Aires, de donde llegó á bordo 
del vapor Regina Elena, el distinguido periodista argentino don Emilio B. Morales, 
director y alma del gran diario de la tarde de la capital argentina L a Razón, que en 
los siete años de vida que tiene ha logrado conquistarse uno de los primeros puestos 
entre los periódicos más importantes de aquel país. 

El seHor Morales hará un viaje por Europa y, antes de marchar á Buenos Aires, 
dará en Barcelona una conferencia sobre los progresos de la Argentina que promete 
ser sumamente interesante. 

de 
suicidarse 

Ayer, á la una de la tarde, en el paseo de la Bonanova y en el puente llamado 
Castafíé una joven de unos veinte anos, elegantemente vestida, intentó suicida 
5 rrajándose al fondo del barranco. 

Recogida por un guardia municipal y algún transeúnte que vieron la desgracia, 
pudo reconocérsele la fractura de ambas piern.s y los brazos, siendo trasladada al 
Dispensario de dicha barriada. 
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Aunque sut declaraciones son de que sufrid un vahído, de rumor público se dice 

H«o 6e trata de una extrema resolución por amores contrariados. 
En el Dispensarlo de Santa Madrona fué curado anoche, ó las ocho, un niño lia* 

yado José Maciá Ribot. que estando encaramado con otros en la verja de una casa 
ae la calle del Rosal cayóse, produciéndose una herida contusa en la cabeza. 

' iPobrea maestros! El caso de don Manuel Menós, del que dimos cuenta ayer ma-
nari*¡i no es, desgraciadamente, único en su clase* 
. Por la tarde nos visitó un maestro titular llamado Francisco Serrano Pérez, habi
ente en la calle del Mediodía, 10, 4.°, 3.% para darnos cuenta de su apurada sltua-
Jj^n, después de haber estado dedicado á la enseñanza en Cartagena durante mucho 
'tettipo, según acreditan la infinidad de documentos que nos puso á la vista. 

^ Pasado mañana, á las nueve de la noche, tendrá efecto en el Mundial Palace el 
Inquete con que los amigos de don Enrique Deschamps obsequian al distinguido 
antillano.í 

Está abierta la inscripción en el mismo Mundial Palace y en la Casa de América. 

. En una fábrica de la barriada de Coll Blanch se declaró un incendio á consecuen-
cia de haberse inflamado las calderas. Se calcula que las pérdidas ascienden á 5,000 
Poetas. AI lugar del siniestro acudieron las bombas de los cuartelillos de Hostafranchs 
y ê la plaza de Santa Ana. 

taars 

C r ó n i c a s m u s i G a l a s . 
P A L A C I O D E B E L L A S A R T E S : Concierto PahiMa.-QocetUla del extranjoro.l 

Con un programa interesantísimo celebróse el domingo próximo pasado en el Pa
lacio de Bellas Artes el primer concierto sinfónico dirigido por el maestro Pahissa, 
incierto que, por más de c ntener obras de tanta dificultad como la Sinfonía Fas* 
^ a / , de Beethoven, y la overtura del Barco /•(/^/a^ma, de Wagner, dióse por su
ficiente estudiado con tres ensayos solamente. Así es que creo inútil decir cómo sa
lieron las mencionadas composiciones. Yo no quiero dar la culpa al maestro Pahissa, 
Pues estoy seguro que al organizar el concierto dicho maestro el primer obstáculo con 

ûe tropezó fué con el presupuesto de gastos y claro está que Beetlioven y Wagner 
tuvieron que pagar los platos rotos de la mezquindad que por ahora demuestra tener 
ta Comisión organizadora en lo que á música se refiere. 

El maestro Pahissa es merecedor de todo aplauso por haber dado á conocer las 
hermosas Dances Po/ovtsiennes^áe Borodine, que, como todas las obras de este au
tor, revelan á un músico que posee una técnica enorme en la orquestación. 

Dances Polovtsiennes es una reunión de motivos eslavos que se escuchan con 
Í*m deleite por su original melodía (que algunas Veces recuerda á las de nuestn E s 
paña meridional) y por la magnificencia con que los traía Borodine. 

Nuevamente oímos de Pahissa sus composiciones Estudi Sinfonich y ei poema Hl 
Comí, que fueron recibidas con grandes aplausos por la inmensa concurrencia que 
llenaba el gran salón del Palacio de Bellas Artes. 

En el teatro San Cario, de Nápoles, se ha estrenado una ópera del maestro Gior-
dano denominada Marcelia y cuya protagonista desempeñó la soprano Lucía Crestani. 

A propvlsito copio del periódico Vita Napoletana. 
«,.. Marcelia, de Umberto Giordano es una trilogía musical que demuestra el f rme 

temperamento del maestro, además de su fogosidad, sentimiento napolitano, guoto y 
cultura 

El publico napolitano vió en Lucía Crestani la valerosa cantatriz y la interprete 
Weal. Ella posee voz, sentimiento, intuición ertíslica y leptiisiq^e da role; fué una re-
Velación y un triunfo,» 

Que la «señora Crestani es una buena artista lo sé y de sobras; pero ene Marcelia 
es una ópera tan exrelente como dice el colega italiano, esto lo dudaré mientras no 
tenga ocasión de oiría. 



Por noticfas redMdfi* de M e m f í a se smBe cjne la ópera ̂ ¿^t de nuestro dSffiiAtH^ 
ta don Juan Manén, ha sido incluida en el programa de los próximos MaiféstspieU, 0 
sea «festivales de Mayo» que se están organizando en la ciudad de Wiesbaden V en 
los cuales se asegura que asistirá el emperador de Alemania. 

Se anuncia la publicación de una Sinfonía en do mayor de Ricardo Wagner, la^f l 
se habrá reproducido después de veinte y dos años de no haberse ejecutado, el día 1^ 
de Febrero, con motivo de ser este día el aniversario de la muerte de su autor. n 

La audición de esta obra de la juventud del maestro, ha tenido lugar en Berlín en 
el octavo concierto de la serie que ha dirigido Arturo Nikisch. 

Parte del manuscrito de esta sinfonía estuvo olvidado en casa del cantante Fichat3." 
chek, no habiéndose ejecutado seguramente por esta causa desde el año 1888. La P^' 
mera audición fué en Berlín por la orquesta Wagner-Verein el 51 de Octubre de l ^ 1 
consiguiendo además un buen número de audiciones en Alemania, Francia, Suiza, Ho-
landa, Suecia, Dinamarca y América. 

El manuscrito de la obra fué guardado más tarde en Bayreuth y quedó desconocido 
hasta estos últimos años. 

A L A R D . 

C o n f e s i ó n r e v e l a d a . 
' Oaio auténtico y reciente. 

^ W ^ m m ^ ^ ^ ^ m ^ K ^ ^ ^ ^ ^ Ñ ^ . . ^ ^ ^ ^ ^ M l m y W k 
Los jesuítas fienen honor. 

Como en el extranjero todos los asuntos que se relacionan con el sentimiento fcu* 
gioso apasionan en sumo grado á la Prensa y al público, aunque los incrédulos españo
les crean otra cosa, el feo asunto en que se ha metido el jesuíta P. Bricarelli ha tomado 
en Italia tales proporciones que los fieles huyen como de la peste de los confesonarios» 
convencidos de que los secretos de su conciencia dejan de ser tales cuando al confe
sor le conviene. El P. Bricarelli anda en lenguas en todo Roma; no sabe cómo salir del 
atolladero en que se ha metido, V acordándose de que también tiene honor, y due éste 
ha quedada hecho añicos, ha determinado llevar á los tribunales al cura Verdesi. 

¿Qué dirán los jueces? 
Heno aquí un caso insólito y nuevo en los anales de la Iglesia. Hasta ahora estos 

asuntos se ventilaban en el Santo Oficio; ahora tendrán que ser los tribunales laicos 
los que han de dictaminar si el P. Bricarelli violó ó no el secreto de la confesión. V 
ômo esto no está comprendido en el Código civil, ni las potestades laicas tienen esta

blecidas penas de un modo directo contra este atropello, pues el legislador laico no 
previó que él pudiera ser llamado algún día á dilucidar tales embrollos, los abogados V 
fiscales tendrán que barajar las obras de teología moral y las disposiciones pontificias 
sobre el sigilo. Se asegura que los jesuítas han pedido permiso al Papa para dar este 
paso, y que éste lo concedió gustoso en vista del tremendo escándalo que se ha armado 
:on este lío y para evitar sospechas de parcialidad si este asunto fuera tratado por un 
tribunal eclesiástico, canónicamente hablando el único competente para desarrollar 
este litigio. Estamos, pues, asistiendo á un hecho histórico importantísimo en la vida 
de la Iglesia, que no perderemos de vista, y la decisión de los iueces laicos si llega a 
Verificarse este proceso, que yo lo dudo, formará época en los anales de la justicia. 

U denuncia del jesuíta. 
Los jesuítas de Roma y los padres que redactan la Civiltá Cattolica, que han he-

:ho suyo el asunto del P. Bricarelli, se han dado mucha prisa en presentar una quere
lla ante los tribunales y á nombrar sus abogados defensores. Los jesuítas han sometido 
á la aprobación del Papa la denuncia antes de presentarla á los tribunales y éste la 
iprobo, dándole algunos retoques. Dice así en su parte esencial: «Diversos periódicos 
italianos publicaron el 12 de Abril de 1911 una larga entrevista con el ex sacerdote 
Justavo Verdesi, el cual afirmó que se separaba de la Iglesia por haber sido violada la 
confesión que había hecho al sacerdote Carlos Bricarelli (en la denuncia no se dice m 
for casualidad que el Bricarelli es jesuíta; el detalle es de importancia). En una carta 
ublicada también en la Prensa por dicho Verdesi confirma é insiste sobre la calum

niosa acusación de violación de la confesión, acusación que oralmente había también 
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hablancfo cóh varias parsonas.r. Como la majestad de !a Iglesia no tolera que 

£r mancillada por las insinuaciones del que injustificadamente la ab indona, y 
k)Bs, por su gravedad, dañan al honor, decoro y reputación del denunci .nte en 
sagradas y delicadas funciones, como son las de confesor, y con o aquí ee trata 

[S^Weiito de difamación punible á instancia de p *rte, el infrascrito Carlos tíricarelli, 
j^ndo de la facultad que le otorga el artículo 571 del C . P., ruega a S. S. se sirva or

nar la citación directa del tal Gustavo Verdesi. domi iliado en Roma, vía Novara 
c ni^o 101, para que responua de haDer atribuido, por medio de ¡A Prensa y coloquios 

n diversas personas, al citado Carlos Bricarelli los he hos determinados de habe le 
, hgado, con motivo de su confesi ;n, á revelarle los nombres de cinco sacerdotes rao-
^nistüs; de haber violado ¡el secreto como ional refiriendo á sus superiores sus de-
paciones graves referentes á estos saoer Jores y obtenid s en el secreto de la confe-

¿Pn; de naber hecho presión y amenazas morales, obligándole á escribir una denuncia 
?e ios hechos y contra los citados sacerdotes, denunc ia }ue h.i ocasionado graves per» 
JUlci03 á los citados sacerdotes. íil infrascrito, consciente de su -n-opia rectitud é inte 
*ridad moral en el ejercic o <Ie las sajradaá fnn- i mes de su alto ministerio, protes a 
0n toda la energía de su alma contria las acusaciones lanzadas por Verdesi y desea 
ê establezca la verdad ó falsedad de los hechos que se le atribuyen, etc., etc.» Des-

P̂ ea el jesuíta cita los testigos que han de responder de su honorabilidad, todos anii-, 
*08 de la Compañía y confesados suyos. La denuncia la firma uon Carlos Bn arelll. 
^ especificar que es jesuíta, ni que pertenece á la Compañía de Jesús, omitiendo las 
0̂nsa;)idas iniciales S. J . 

U n festino excepcional. 
P El testigo más importante citado por el jesuíta es el de monseñor Bianchi CagliesL 
t-Ste prelodo ha rehuido hasta hoy toda comunicación de este asunto con los perío-
(1lsta5> pues todo lo que sobe de él lo sabe por medio de una confesión que le hizo el 
cura Verdesi y no podrá declarar ante el tribunal si su penitente no le autoriza para 
Wetar lo que le dijo en la confesión. De su declaración dependerá la mayor fuerza 
JJj proceso, que se ha designado para el 22 de este mes. Otro testigo excepcional 
8ería Pío X si no gozase de la ley de garantías. Verdesi ha dicho que Bricarelli re-
veló á Fío X su confesión y que éste fué el que le ordenó, por conducto de Brica-

hacer una denuncia da sus amigos sacerdotes. También se ha comentad-» 
^ucho que el jesuíta no ha citado como testigos á ninguno da loa sacerdotes denun-
Clfcdo8, corno parecía lógico; cita sólo ó señores íntimos amigos de los jesuítas y p«» 
Puentes suyos para que declaren que jamás violó la confesión. ¡Vaya una diplomacia 
bl*dal 

U feoloáfa y ta Jurisprudencia. 
El paso que ha dado el P. Bricarelli, con la aprobación del Papa, de llevar este 

Plinto á los tribunales ha escandalizado mucho ó teólogos eminentes y ú piadosos 
^glares, que lamentan el sesgo que ha tomado la cuestión. Si los tribunales definen 

hubo violación, ¿cómo quedan el Papa, el jesuíta y la Iglesia entera? 
La doctrina teológica dice: «Bl sigilo confesional puede ser violado de dos mane-

J ŝ: directamente, niíinifestando el confesor á cualquiera lo que se refiere al secreto de 
m confesión, por ejemplo, diciendo: Fulano tien í este defecto, ó me lia dicho esto y 
Ootro; indirectamente, diciendo 6 haciendo cosas el confesor por medio de las cua-
le3 sea posible conocer ó sospechar el pecado ó el defecto del penitente sabido por 
^edlo de la confesión ó por las cuales al penitente ó al cómplice puedan originarse 
^crédito, molestias, vergüenza ó cualquier clase de perjuicios.» Esta es la doctrina 
?c,esiástica. Y la jurisprudencia ¿qué dice sobre este punto? Consultado el abogado 
¡Allano Simoncelli, profesor de Derecho eclesiástico en la Universidad romana, ha 
^clarado que ê ta causa, desde el punto de vista juríd.co, no difiere de las demás 
^1 mismo género, porque el secreto confesional es equiparado en la jurisprudencia al 
Secreto profesional. El confesor debe guardar bajo graves penas el sigilo, según los 
^tículos 238y 163 del C . P. italiano, y ni aun citado como testigo puede hacer uso 
cie nada de lo que haya sabido en el confesonario. En este caso especial el cura Ver-
!?esi deberá probar la violación—ha dicno este letrado—, lo que me parece difícil 
Atándole testigos y no pudiendo ser citado ni oído el Papa. El tribunal emitirá su 
Mcio se^ún lo que ante él sea alegado y probado, si es que no se declara incompe-» 
te«te, que todo pudiera suceder. El cura Verdesi ha recibido ya la citación, que hn 
optado de muy buen grado, pues dice que está seguro de que podrá demostrar la 
Verdad de todo cuanto ha dicho. Si lo hace, resultará que San Juan Nepomuceno fué 
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un Cándido en dejarse matar por no revelar la confesión. Los jesuítas dicen ahora q a 
Verdesi era un coureur des femmes; el eterno sistema del jesuitismo: la calump ' 
Para salvar á la Iglesia del modernismo no habría vacilado en cometer un horrí? 
I e ado, con ruina de la fe, y siendo causa de cosas muy curiosas qus el lector ap» 
ciará en el próximo artículo. 

F r a y G e r u n d i o . 

Barcelona 6 de Mayo de 1911, 
Señor director de E l D i l u v i o . ^ 

Muy señor nuestro: Con esto fecha hemos dirigido al per iódico E l Ideal , de Lérida» 
siguiente ca r ta , que le agradeceremos inserte en las p á g i n a s de su popular diario* . 

De usted affmo. y S. S, q, b. t . jn.—Catalana General de Créd i to . Dirección.—/w io 
/ans , director de turno. 

Señor director de E l Idea , ,e 
D stinguido seño r nuestro: Somos los primeros en celebrar la información pública 

sobre el proyecto de abastecimiento de l a ciudad de Barcelona con agfuas del r í o Ba l i r ^ 
abierto en el per iódico de su digna dirección. , 

Lejos de sustraernos á l a piíbfíca discusión, estamos interesados en que nuestro| Pr0^ ¿e 
tosea objeto del m á s detenido y profundo debate. Abrigamos el firme convencimiento * 
que, una ve» se hayan conocido sus exactas proporciones, las obras complementarias ^ ^ 
le a c o m p a ñ a n y las g a r a n t í a s que estamos dispuestos á dar a l pa í s , todos aquellos que d * 
lo combaten y miran con prevención , por creer honradamente que es un peligro para esc 
provincia, te conve r t i r án en sus m á . ardientes defensores. 

Animados de esos p ropós i tos y contando de antemano con la benevolencia de usted V* 
r a consumir un turno en l a información pública, pasamos á recoger algunas de las 
testaciones hechas por d ignís imos representantes en Cortes qu? aparecen insertas 
n ú m e r o 2,049 de E Jdeal, correspondiente al día 3 de los corrientes. -

L o s diputados maaitestantes coinciden todos en un punto concreto y es el que m á s n» 
importa. E n la necesidad y urgencia de celebrar una asamblea magna en que es tén reP 
sentadas todas las entidades y Corporaciones de l a provincia cuyos derechos é intercse 
pueden ser afectados por nu estro provecto. . 

No deseamos otra c^sa y nos tarda el momento en que dicha asamblea se celebre. ^0 
mo nuestra s i tuación nos impide tomar toda iniciat iva en t a l sentido y hasta intervenir e 
su p r e p a r a c i ó n , sólo podemos decir que desde ahora pueden contar l a asamblea y l a Jul10. 
de defensa que la represente con que esta Dirección nada Ies n e g a r á para que puedan co 
nocer nuestro proyecto en todos sus detalles. 

Creemos que ese es e l único camino para hacer una obra positiva. Conocido el P*"0? j 9 
en todos sus aspectos, entonces l a Junta de defensa podrá pedir y formular las g a r a n t í ^ , 
que estime necesarias para que su rea l izac ión no perjudique en lo m á s mínimo los ínter6 
tes de esta provincia. 

Y si esas g a r a n t í a s se dan y se pueden concretar de manera que, lejos de causar 
a l pa ís , se regularice y aumente el caudal de sus r íos mediante obras cuya eficacia DA-lo 
pueda contradecir, es cosa segura que la a la rma de hoy se c o n v e r t i r á en apoyo decidí"*' 
en favor de nuestro proyecto. . f. 

Mientras esa Junta de defensa, con posesión de toda clase de elementos, no haya } 0 * 
mado juicio definitivo sobre nuestro proyecto y sobre las consecuencias que de su real»**! 
ción pueden derivarse para esta provincia, tenemos derecho á pedir que no se condene 
l a l igera nuestra obra. Nadie puede ser condenado s in ser oído. 

L o s que, por representarla, pueden dir igir y encauzar la opinión han abierto l a disc11' 
t i ón sobre nuestro proyecto. 

Nosotros, queriendo que todos, sin excepción, conozcan el alcance de nuestra idea ? 
manera de armonizar su rea l i zac ión con los intereses de esta provincia, hemos repar tu{, 
profusamente en el país un manifiesto apuntando en íorm.i s in té t ica las fó rmu la s armóo*' 
c a s que pueden permitir l a ejecución de nuestro proyecto no sólo sin menoscabo, siao co» 
provecho para el país en general. x 

L a asamblea futura tiene tema de debate. L a Junta de defensa que se nombre cuida1"* 
de l l eva r á la p r á c t i c a las conclusiones y acuerdos que se adooten 

— ^ — " «- - » v^vw.* - y - » ' ~ u i / j u í i u» rccueraos de suc 
timos para el pa ís que no podemos provocar, n i e s tá en nuestro án imo repetir. 

L o contrario s e r í a hacernos v íc t imas , sin r a z ó n que lo motivara, de l a m á s amarga 
las injusticias y de las prevenciones del pa í s . 

Barcelona 6 de Mayo de 1911.—Catalana General de Créd i to , D i r ecc ión . 

/ul io Mtjans, director de turno. 

da 
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^ Pasada la sorpresa que produjo la ocupación de territorios limítrofes al campo de 
^uta sosegáronse los ánimos bursátiles, la palabra intervención dejó de cotizarse 
omo hecho inmediato y la calma con que se lian tomado la cosa las tWbus vecinas, á 

P^ar ae juzgarse tan levantiscas, ha acabado de afirmar la fconfianza en el corro, 
Müe ayer tarde, con todo y mostrarse al̂ o vacilante á la hora de apertura, ¡mejoró los 
llPos de cambio a medida que la sesión fué avanzando. 

He aquí ei resultado ae l a sesión: 
. in ter ior , un ae mes, «4*07, u8, JO, 11, 10, 08, 10, 1», 13, 15 y 84*12; contado, gran-

84'10 y ¿54'50; pequeño, 64*90, 86*20, 10, SS '̂O, 60 y 8570; Amortizable, 5 por 100, 
8ene a , 102<15; B , 102. 

Nortes, 94*05, 94*00, 05,10, 15 y 94'10; Alicantes, 97t85, 80, 85, 00 y 97*85; Oren* 
*es, 19'66y 19*40. 

Aocio&ea varla»#-~Banco Español de la Isla de Cuba, 118, 

^trior. 0 3 3 L i I O A . O I 0 1 S r B C 3 

^í'85 Título» Deuda Municipal, 
^«25 
^ 7 5 
94*00 

» 

» 
9 

1903-904-905 
1906. 
1907. 

Reforma 1908. 
Abru 19u (Ensaocliev, 

4 
4 
4 
4 
a 

l l2 
l i2 
l i 2 

jOl'SO E m p r é s t i t o Dipu tac ión Provinc ia- Xi2 
106'00 Puerto de Meli l la v Cha fariñas.—1 a l 8.858 . . . 0 

Norte de t spana , V i l l a lba á ^egovia.*! á 53¿0Ü0; c a n t i d a a e 8 p e q u e ñ a s . 9S'00 

^ 1 5 » Huesca d F r anc i a v otras í í n e a t . - l é 153.0U0. cantidades neos. 
f¿ !<6 Minas Juan Abadesas garant id. Norte, cantidades pequeñas 

especiales Almansa V / y T . M al 153,000, cantidadea peqs. 

10 5*00 

4 
4 
4 
«• 
2 
5 
4 
4 
¿ 

114 

114 

104, 
lOj'SO 

^ 6 00 
106̂ 00 
H 5 0 
9b'ü0 

3 
5 
5 
4 
4 
6 
4 
4 
4 
5 

1 al 35,oia; . . . ' . 4 

Xarraerona á Barcelona y F r a n c i a , cantidades oeoueñas . 
Madrid Zaragoza Alicante, A r i z a , s. A. -1 a 100.000, cantidades peqs. 

112>0Q » * a serie B . - l a l 150,000, cantidades p e q u e ó a s . 
^ '75 J> serie C . - l a l 150 000. cantidades pequeñas . 
^•50 ReK¡5 ¿ Roda. Cantidades Deauetias. . . . • , . 
5?' ^ Almansa Valencia y Tarragona , no adheridas, cantidades p e q u e ñ a s . 
' J ¿¡5 » » » adheridas, cantidades pequ ñ a s . 
13,00 Madrid á ¿ a ^ o r a y Orense a v i g o , emisión i o o l w a to.uuu. 
J^75 883.-1 á 50,000. 
V^O » >» prioridad—serieG.y H . - l á 24,903. 

Madrid, C á c e r e s , Portugal—serie l.H—1 á 20,000. . . . 
» * * 1 á 8,000. • . 

• * * 3.a 1 álO.OOO. . . . 
10,101 al IB.ÜOO, todas las centenas minares 
Vasco-Asturiano, 2 » hipoteca.—1 a l 10 000 
Olot á Gerona.—1 á 5 000. .. - », « 
Comoaftta G e i ^ r a l de Tranvlas.^—l a l 18.000. • • • • 

^•oo C o m p a ñ í a T r a n v í a Barcelona Á S. A n d r é s y extensiones.—1 á 4.000. 
v^uiupama Barcelonesa de Electricidad.-1 a l 15.000 cantidades peps. 

^ 7 5 C o m p a ñ í a Barcelonesa de Kiectnciaaci . 
^ , 0 Compañ ía T r a s a t l á n t i c a . — N ú m e r o s 1 a l 2 9 . m 
í^'Zo Canal de Ursrel. 1 a l 28.000 cantidades pequeñas 
13*̂ 0 sociedad General Affuaa Barcelona.—i a i 5,UOO. . . • . . . o 
^ 6 0 * a » 1 a l 5 000 4 

100*75 Compañ ía ü e n c r a i Tabacos de Fi i ip ínaa 
^9'üO uenera l Azucare ra de E s p a ñ a . 1 al 140 OOü . - . . . . . 4 
íü475 Puerto de Barcelona, 1905.-1 a i ló'bOO^ . . 4 ^ 2 

Puerto de Tar ragona . Serie A , 1 a l 3,579. , . . . . . . 5 
r omento O t r a s S Construcciones-no mpotecaoas.—1 a 5.000 • • # 4 i i2 
Compañ ía Cocnes v Automóviles.- i a i z.uuu. . . . . . . 5 
•Siemens S c h u c u e r f Induainn K l é c m c a . — 1 á 3,0U0. . , . . . 5 
Sociedad Valenciana de E lec t r i c idad , - - ! a l 1 600 5 
Na v e j a c i ó n é Industria.—1 a l 2,000. . . 4 

Dinero 
94,75 
94*37 
94*37 
92*87 
94» 0 

l ü l ' 2 5 
lOo'OO 
97í75 
97lü0 
96415 
81*25 
60*87 

lOS^ó 
10225 
97*00 
67,ao 
63"25 
79450 
4342j 
4á'ü0 
77*50 

104*60 
104*50 
96c00 
96'ÜO 

106*00 
95*00 
96*50 

103 00 
^ '00 
98*00 

102l25 

95c50 
105X0 
96^50 
94*00 
H5*25 
73*00 
93,50 

4 1(2 lOO'SO 
79 00 

104*75 
I03lü0 
99*50 
98<0í) 
98*00 

102'25 
92*(W 
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11 « a a r M . - . n r t e r T o ' r , ' 84,05; f in de mes, S^OS.OT y 84,10; Amor t izaMe, loa'io? 
nuevo, 93; Banco de España, 453: Nortes, 94115.—Cierre: Interior, 84'12; Francos, 
B'OSj Libras 27*55. 

Pakflt--,E«terÍor,9675y QG'SS; Aridaluces. 253 y 259; Nortes, 412 y 413; Ali
cantes, 428; Renta francesa, 9577; Renta rusa, 104*20; Consolidado inglés, 8 r 0 6 . 

Bols ín d é l a noche.—Interior, 84*12 papel; Nortes, 94'AÜ papel, 
«3iroB.—Francos, 8*25; Libras, 27*09. o1 
Cnponc».-interior y Amortizarle, vencimiento 1.° Abril y 15 Mayo 1911, ¿* 

por 100 daño. . 
Oro.—e en teres Alfonso, /'CS por ICO; Isabelinos, 10*65, Onzas, 7*65; Cuartos^ 

oi)xa« 7 U ; üropequefio.:.*! • - , îcn. 
Pleta.—Precie» corrientes de la fina: Barcelona, de 98*85 é 98*90; París, á 

Londres. ¿24 518. 

Trigos.—La sesión de ayer tampoco ofreció interés alguno y, por más que la' 
ofertas no faltaban, no fué posible llegar á otras transacciones que á las que á conti
nuación se detallan: 

Peñaranda, superior, á 45; Atienza, á 44 1|2; Langa., á 44 1|4, y Castuera, supe-
rfor, á 44 reales fanega estación de embarque. 

El mercado cerró encalmado, aunque con precios sostenidos. 
Arribos.—De tri^o 45 vagones y tres de harina. 
Harinas.—Extra blanca superior, de 1G i p á 16 5i4; extra corriente, de 15 5l4 » 

16; superfinas, de 15 114 á l 5 Ii2. Número 5, de 13 3i4 á 144 Extra fuerza superioO 
á 171i2; extra corriente, de 16 3l4á 17. Número 3, á 15 pesetas los 41*600 kilos. 

Moviuiiento del Pcju«f t»« 
7 M a y o : e m b a r c a c i o n e s l l e g a d a s desde e* a m a n e c e r . 

De Valencia , en 20 horas, vapor "Ciudad de Mahón,,, de r»40 toneladas, capit 5n Booet^ 
con cargo, de t r á n s i t o . - D e Pa lma , en 12 horas, vapor correo ,<Miramar„, de 950 tonete* 
das, cap i t án Pujol , con ídem y 56 pasajeros.—De Ibiza, en 18 horas, vapor correo "IsleñOr,» 
de 314 toneladas, cap i t án Bennasar, con ídem y 7 pasajeros.— Oe Bilbao y escalas, en ^ 
días , vapor "Cabo Peñasn , de 1,213 toneladas, capitíín BordaUo. coa ídem y 3 pasajeros. 
De Palma, en 3 d í a s , yate f rancés "Radium.,, de. 42 toneladas, cap i t án R e v e l , coa sa equip0 
y 5 pasajeros.—De Tar ragona , en 24 horas, pailebot " V i l l a de Arenys^, de 48 toneladas, 
cap i t án Mas, con carbón.—De San Fe l iu , en 8 horas, vapor "Nuevo A m p u r d a n é s „ , de 17--
toneladas, c a p i t á n Gelpí, con cargo general.—De Avilés,- en 7 d í a s , vapor "Izaro«f ^c 
de 1,702 toneladas, cap i t án Cario, con 3,800 toneladas ca rbón mineral á l a orden.—De Co' 
ion y escalas, en 32 días , vapor correo "Montevideo,,, de 3,226 toneladas, cap i t án Garr íg"^ 
con cargo general y 125 pasa jeros . -Da la mar, en 1H días , vapor "Tiburón,, , de 55 toncla' 
das, cap i t án G a r c í a , con 10,000 kilos pescado á l a orden.—De Valencia , en 20 horat, vapor 
"Canalejas,,, de 554 toneladas, cap i t án Llopis , con cargo general y 304 p a s a j e r o r — D j San* 
ta Cruz de Tenerife y escalas, en 16 días , vapor correo " C a b a ñ a l , , , c ap i t án L l o r c a , con ^ • 
y 14 pasajeros.—De L io rna , en 2 d ías , vapor uAlc!ra„, de 659 toneladas, cap i t án E s p í a 0 ' 
con 231 balas c á ñ a m o á l a orden.—De Gandía , en 18 horas, vapor "Vicente Salinas,, , áe 
350 toneladas, c a p i t á n Cas te l lá , con cargo general y 18 pasajeros.—Da Cardiff, en 8 días» 
vapor " A l a Mendi„. de 1,250 toneladas,,, cap i tán Meranio, con 2,500 /toneladas, capi tóa 
Meranio, con 2,500 toneladas de ca rbón mineral á la orden.—De Maza r rón y Tarragona, 
en 12 días , polacra goleta u B j r i g n a „ . de 77 toneladas, cap i t án H e r n á n d e z , con cargo ge' 
nera l . 

8 M a y o : E m b a r c a c i o n e s l l e g a d a s desdo e i a m a n e c c r . 
De Cette, en 20 horas, vapor "Manuel Espa l iu , , , de 682 toneladas, c a p i t á n Ginar t , con 

cargo general y 1 pasajero.—De Mahón y escalas, en 12 horas, vapor correo "Monte 
Toro*, de 398 toneladas, c a p i t á n Cabot, con cargo general , y 55 pasajeros.—De Buenos 
Ai res y escalas, en 21 d ías , vapor italiano "Mendoza,,, de 4,310 toneladas, capi tán Paro-
di 
va i 
pasajeros.—De Gijón, en 9 días , vapor "Arana, , , de 1,343 toneladas, cap i tán 
2,500 toneladas ca rbón á l a orden.-
da 1,350 toneladas, cap i t án Terrass 
escalas, en 9 d ías , vapor austro-
cargo general y 22 pasajeros.— 
T?0 toneladasj cap i t án P é r e z , con 467 carneros, cargo general y 10 pasajeros. De Ca$te 



¿T"^ ton erecios.—JL'e marrara, en am». Der^an 
W toneladas» cap i t án Convalle, con 190 toneladas á l a orden.—De Bilbao y escalas, en 
aí«s, vapor MCabo T o r i ñ a n a , , de 709 toneladas, c a p i t á n Echave , coa cargo genera l . 

i-, ^ r a Génova , vapor italiano ''Mendoz 
í^'» vapor correo «Valbanera^ , cap i t án 

I D e s p a . 0 l 1 a . c i 0 3 . 
za^, cap i t án Parodi, con efectos.—Para Buenos A i -

Bení tez, con I d e m . - P a r a Tar ragona , balandra 
video, 
- P a r a 

ia . - - i t u , vapor ' c aoo renasff, cap i t án ooruaiio, con laera.—rara .-vmoeres, vapor belga 
tol 0Uri»* cap i tán Kelderman, con ídem.—Para Ibiza, vapor correo "Isleño,,, c a p i t á n Benna-
U C011 Wctu.—Para Palma, vapor correo ttMiramarw, capit in Pujol, con ídem.—Para C i v i -
v v«chia, b e r g a n t í n goleta "Teresa Puig,, . c ap i t án Gabarda, en lastre. P a r a Valencia , 

j f t í dem,—para Valencia , vapor •'Ciudad de Mahón, , , c ap i t án Bonet, con í d e m . — P a r a l a 
vapor "T iburón , , , c a p i t á n G a r c í a , con su equipo. 

Ultima nove( 
I » SE P T O O © 

y Glaoler p a r a 
as or is talea 

I , precios siü competencia. Casa José Ventura, antes calle Petritxol. 
ü u - c ^ - l i o CA& l a - V i o t o r i a . , 1 1 , t i o n c i a ^ O 

^ | # ^ mtR A % B f"* R J % 28 años de éxito son la mefor garantí 
|%R n n B l f H l a 'WT ím 9 H » de que Ion Polvos ooaiaóclooa da 

I W I «Lm i l m W a I B _ ÍL J J Franol i quita¡i e,i p )C03 miaut^s el 
i f E ¿ T o W B m i pelo y el vello de cualquier parte 

^J* cuerpo, matan las raíces y no vuelven á reproducirse. F.^te depilatorio es muy ufi! á las perso-
¿Llflel bello sexo que tengan vello en el rostro y en los brazos, pues con él puede i destruirl > sin 
g!¡!*r el cutis.-^SO pesetasbote.-BoticaBorrell, calle del Condedel Asalto, 52, esqui ta á la de San 

^Bion. Se remite ú cualquier punto por correo certificado mandando S'SO ptas. e.i sellos de correo 

mientes ^n?o0scod$*fa3 se fieatI0 H??**1111̂1'1110 nan'los documentos para 
<l̂ •??^h, ©1 nratrimonio, por el conc>cido y aere
a d o sr. Martínez. S. Pablo. 77. 2.°. l.H t 
t l t l 3 r t i i r % f i en primera mpoteca sonre va
l í J IV K IB iores* desde «1 ̂  por loo anata 

«n letra á Propietarios y co-
l o c a n t e » desde d medio por loo al mes, y en 
toíH!1?8 hipoteca» indivisos y usufructos, géne» «aníJ?/1? ^«rantía que convenga. Rambla^ do 

Mónfcn, número 4. 

P A R T I D A D O B L E 
„ C A L C U L O , E R l E F O R m i A L K T P 8 A . O 
F r a n c é s , efe Enseñanza seria por perito prac, 
H p p Q f í l n de libros, liquidaciones, quiebras, re-
f i l 1 oyfiü visión de cuentas, etc. Pelayo, 52-E,# 

ery.i-mamtmm 

entresuelo. 
1 Mil arWIIIHWMl.W »i iW 

IBPOTMCIA 
espormatvrrea, pírdl-
dai, debilidad, fanti-
r ha, reciente, euad á 

rt,.v'0«)' Cum gradual pronto y perfeot* coa los ac.re-
""adoa BELLOB-PÁRIX, del Dr. Parle. Vale 7 ptae. 
•J*. Se venden, Rambla Floru, <t.~Para consulta per-

g*11»! ¿ por corta dirigirse antiguo Con$U' torio Clinleo, 
J*^bla Centro, 16, pral. Baroelona.-Ds 9 á 1 7 de 4 
* Se enrían fuera 7 grati» folleto á quien lo pida. 

por muebles, planos y cajas 
h ^ * * * - ^ * ^ ^ de caudales; operaciones en 

to»¡!2£58j^Ho«pltaI. 04, almacén, frente Cadena 
•ífiSÍAmnc rápidos á propietarios en hipoteca, 

«uiimiO yen ietra ^ industriales-Cardenal 
^ « 8 . 10 y 12, 1.°. l.tt De 11 á 1 y 4 á 6. 0 

Se compran* 
) . 7 

[ A f e n c i ó n ! ¡ O í o l ¡ A í e n c i ó n ! 
Realización extraordinaria sin precedente, 
fianza verdsd sin competencia posibfce en 
toda clase de diaooa y a p a r a t o » de con
cierto para sociedades, cines, familias, et
cétera, etc. ¡Ocasión num a vista! No com
prar un solo disco ni aparato sin acudir 

d la cal le 
9 , Q U I N T A N A , Q 

(entre Fernando y Boquerfa) 
N o t a . Sé compo. ©.i y aflnau discos con 

completa perfección 

T e l e t a s b í í o h t e - p i o Calle Pino, 

^ i . o o o 
íuii^18? dlferentes clases. Compra, venta y al-

Rambla Cataluña, 97, Casa Moreno. 22 

á quien lo pida, solo hasta el día 11, un frasco 
de T i n t L . ra* I j X j I K , ! , única que devuel
ve é los cabellos blanco» su primitivo coíor.— 
Hospital, 2, droguería —Nota: Co » el fin de evi
tar abusos en cada recalo se cobrara ümcamen-
te el importe de los envases. t2 

Wneroáiirosiítaiies ? ^ « 0 % r í S ; " ! s f l 
prestamista. Mendizábal, 8, a0, 2W; de 12 á 4. o5 
TTnnafDTíOlíl V P^rtíidas seminales. Curación 
| l ü | J lULoUt i a - aeuura: 56 años de éxito, proce
dimiento especial del d ctor Mutjé. Mendizábal, 
ifúm. ñfcí, 1.°, 2 * Consultas: de 10 á 12 y de 4 ú 6 

http://IDespa.0l1a.ci03
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I M P O T E N C I A 
DEBILIDAD G E N I T A L 

F A L T A D E D E S A R R O L L O 
Remedio iníalible para obtener rápidamente to
do el vigor y poder sexual y desarrollo varonil. 

Cura rapidísima de la 
E S P E R M A T O R R E A 

lográndose contener, suprimir y evitar en abso
luto toda pérdida ó escape seminal. Consulta de 
11 á 5 y 8 á 9 noche. Dr. Rodríguez, especialista. 

R A M B L A D E L A S F L O R E » , 13, pral . 

VENÉBEO-SÍnilS IMPOTENCIA 
CnradfSn pronta y en 8 á 12 días de blenorraging, ó gea 

n i I I ^ I 2 n f l £ I I S E ¥ greta militar, estrechez 
r U l l U H i l H I l I C j ú lce ras , catarros, etc. 
Tratamientos modernos sin olor ni dolor 

Dlrlf lr«o al GonSUllortO GlfalCO, 0r. ¿Na», ÜaroMa 
Centro, 15, pral., Barcelona. Horas: de 9 á 11 ra.' j 0 á9 
nooLo, 1 pta.; de 11 á 1 y do 4 á 6, 2 ptat. Eapecial & ptun. 
liOS ObrorOS pobres de9AU to.̂ yGAtf uoche0,60. 
Iréstamos interés módico á empleados Ayunta
miento. Mallorca, 152, 5.°, 1.' De 9 á 5. ¡10 

D 
esahucios ¡fuera! Defensa y apoyo eficaz de 
inquilinos y porteros. Ronda S. Antonio, 1* 5.° 
im'i iMMiaotiiiiiiwi•••iwimoiiiiim—aummi ii iiiummw» 

C L Í N I C A G R A T Ü Í T A 
10 - Unión - lO 

V E N É R E O - S Í F I L I S 
Se aplica gratis á los pobres el 

c » O O 
Consultas, 9 á 12 y 7 á 0; festivos, 8 á 12 

ó propietarios desde el 5 por 100 anual en pri
mera hipoteca y á comerciantes, industriales y 
con toda clase de garantías que convenjia á inte
reses más económicos que nadie. Rapidez en las 
operaciones. Reserva absoluta* 

Bailén. 119. ent.0 2.a De 10 á 1 y de 4 á 6. 2 
, T i T - i ' H t [ ' í , I * i a l industrial. Defensa eficaz á 

patronos y obreros, libre de 
fiastos, calle Riera Alta, 8 , J / > _ ^ 

Srta. y viuda joven casarían conSr. formal y de 
posición. R.: Asalto-40-escr.0, gran reserva, t 

Ü Í I I / Í a discreta se ofrece a s e ñ o r a s y caba-
I r i u u a neros para toda clase de arreglos de 
confianza. No es agencia. Escribir con sello den-
tro^á P. H , apartado de correos 469 A 

Srta. joven agraciada y decente que trabaja, 
casará con Sr. formal, Hospital, 6, principal. A 

^ipfn ti n t l l f l n esbeltas, hermosas y bien edu-
Oi lu» Y w i u u u cadas con piso puesto, se casa-
rfan con Sr. de posición, calle San Pablo-H L^A 

De 5,oco duros á 10,000 ^ ' m 
plotación de un negocio industrial nuevo ep Es-
pafla. Informará la casa Hostench, Pasaje Escu-
dillers, 3, principal. a 

¿Queré i s bai-
lar bien s in 
caer en r id i 

culo en Sociedad? Acudid & l a e n s e ñ a n z a 
Bada l . Ciegos Soguería, 2, entresuelo. A 

D~o8 Srtas. hermanas, establecidas, desean ca
sarse con caballeros formales y de posición. 

Lista Correos, billete 25 ptas. n.u 5.746,260. a 
luda joven disting." agraciada y esbelta casa
rá con Sr. fino. Arólas,2.1.0 cerca FernandoA 

1 

Caballero dlsttf.0y de posición casará con S J 1 ^ 
decente y educada. Arola8-2-l.#-c. Fernam;— 

ilo ó vendo torre de reciente construye 
* • en Montornés del Vallés, á 20 minutos e» 
ción, lo suficiente á cualquiera f amila, ^ " ¿ n : 
din, cuarto bsños y otras comodidades. Kfl* 
Tras-Palacio, 4, lechería. ^ I Í - — 

Viuda con 20.000 ds. de capUali casaría l^8at 
mente con Sr. posición. R.: Asalto 40-escr^ 

P a r a B u e n o s ü i r e s g 
Poderes, Asuntos Judiciales, EncargoSi Mj1 ^ 

trarios y Represenraciones, admite hasta e» 
de Junio. Razón: L a UNICA. ARCHS, 61 entr 
suelo, de 9 á 1 y de 4 á 8. JL_—— 

Viuda respetable,, con 20,000 ds. capitali. 
ría como Dios manda con Sr. de posicrioii ' t 

cr lb i rá C. Faura, Quíntana-5-1.0, casaJof?3 - r 
TTIuda joven, agraciada y decente con negoc^ 
v establecido casará con sefiior de edad í P ^ o 

ción para engrandecef su establecimiento. Ra* 
Hospital, mi mero 6, principal. a 

y c o l o c a c i o n e s -
Hace falta muchacho para recados. Inútil Pr ̂  

sentarse sin buenas referencias. Concejo 
Ciento, 355, 2.°. 2.a Sólo se recibirá á lo« flp f 
tendientes de dos y media á cuatro de j a ^ v J ! ^ 
P o l + n r i Planchadoras de nuevo, ofici^Jfl 
4 a i u a u medio oficialas y aprendizaa» * i 
liando enseguida. Diputación, 218, portería-

Pu A r í l r í i ' ' A L T A . Pallars v FaséoTr lu^ 
r a t l I t U y fo, farmacia. Pueblo Nuevo. 

Q a necesita medio oficial carpintero. — ^f l^ f 
Laurel, 55. Pueblo Seco. 

F a l t a n 

5. _ 

Medio oficiala y aprenaizns camiseras, 
falta. San Jerónimo, 2(), 3.°, 

medio oficialas modistas. 
Tamarit, 158, tienda. 

Calle 

e necesitan maquinistas para hacer oJaleSfi 
máquina. Calle San Jerónimo, 16, 2.°, 1.* 

nacef 
l.1 

Cereño portero para fábrica, taller ó aimflc;L 
'-'de intachable conducta se ofrece; dispon^ 
fianza metálica. Informarán: Tres Hits, están»'2 
y Clot, 50^ 1/J_ 214 
O q necesitan aprendlzas de sombreros, íanaI1i 

do: Lauria, 52, 1.°, 2.» ^ 

Faltan buenos zapateros para cosido y ^ ^ f e 
do, trabajo todo el año, en San Andrés, c»1 ^ 

San Andrés, 153. 231b 
R f i f n r a r i f l P de clichés: Se ofrece pera U U U t a U U i jar domicilio. Carmen. 1 2 ^ 

Falta aprendiz 14 afíos, confecciones. R r ^ f l 
Junqueras, 9 y 11, principal, 2.ft De 10 á j j ^ -

R : P f J i n c j f l n , P 2 Falta una oficiala, i 
Jr ü i l i d U U i a . del Teatro, 9. tienda^ 
aprenent.vacolater d e l 4 á Í6anys, falta. Rfih 1 
fjPlassa de la Llana, 23. • • • 

Meritorio para despacho y aprendiz para el ^ 
11er, faltan en fáb.a correas. Diputac ión¿!¿^ 

M o z o s e b a n i s t a s . 
faltan en los grandes Almacenes «El ^ r 
glo». Ofertas,' de 6 á 8 tarde, en el ^ 
de muebles, piso 3,° 



3 0 
^ / ^ « • ¿ ¿ • / " n v Í i " * ¿atinndft ensefuidii» falta. « L M k . ^ r a . l t f O r i O Cerat 51. confitería. 

Aprendiz, se necesita. Rambla de San José , 
ntimero 31, tienda. . 2 

' P a H - ' a n buenas oficialas modistas.— 
j t a i ^ a i a . Aviñót i7t 2.0 2 
V odlsta: Faltan medio oficialas S aprendizas 
^ ganando. Tal lers , 70, 5.0i 2 ^ 

M o d i s t a ^ n S S ^ g l ^ ^ ' ^ ; 
T r ^ l + ' i marcad r en blanco y aprendiz. Mon-
* a»Xb<t tañer, 72, tienda^ 
C q necesita una buena oficiala planchadora. 
y O Col minos. 8, bajos. 

Planchadora: Falta una buena cfíciala, trabajo 
todo el año. Bailén, 12, tlendau 

v > i 4-A-»-#^ei Faltan para composturas. 
feaapa.WrO» Robador, n.02t portería. 
O A O T ' O C Falta chalequera San Pa-
0 / \ k > i i t O blo, 10, entresuelo. 

a 

"P A T T A l,n escultor tallista.— Peracamps, 
* X I J J A X I número 6, 1.°, 1.* Barcelona. 

F a l t y a ^ n d í z ^ F o n í ^ I l a - 1 5 - l . 0 ^ 

Se necesitan oficialas y medio oficialas para 
sombreros señora en la casa Francesa, paseo 

de Gracia, 91, entresuelo, 1.* b 1 

3?,^'!«í*fai un aprendiz. Plaza de Santa Ana, • «XíViA 27, Sastrer ía . g 
A pre diz se necesita, de 14 á 16 años. Ronda 

ZiPnÍ?HSidacU 15, Librería. 500 

HpremlicGS r ¿ Z T á f ¿ ? a a - Ca l l*á t l a ' 
Castre, faltan un oficial, medias oficialas 

aprendizas. Urgel, 7, I o , 2.* 
O / S z - x r ' ^ a a » tornero latonero.Jaime Qi-

q e S e a , ralt. número 21 . 475 

Aprendizas peleteras faltan, «Le Renard Blanc» 
Cortes. 614. Peleter ía . 

58 nscesitá" 
455 

una maquinista. Calle de San* 
ta Ana, 18, 5.° 

Cajas cartón, falta i aprendizas. Montíulch de 
San Pedro^l2, prah 459 

Mujeres para doblar y coser libros, faltan. C a -
He Aribau, 5. Casa Cunill. 

M 0 d Í S t 3 . fGlta " rnedia8 oficialas y «prendí-«n*»w víAm wCw zas. Clarfs, I T . 

F a l í a a p r e n d í z a ^ 9 . ^ 1 ' ! Iión, 
1.» 

nú-

Tí-3 r e n í í í l + ' J oficiales ebanistast Calle 
J i a u e i l i d i U a Carretas. 19. Jí__ 
W n r Í T C + a Se necesitan medio oficialas. L u -
AYiUU.J.bl>Cl d vico Pío, nüm. 10, 2.°, 9 a 

E a j l s í a r e i m e n d l s f á & ] & ¿ V i t p m m 
T T ^ l + í i ' n zapateros para lona. San^LuIs, 47^ 
S d A i a u tienda. Gracia. 477 

S e n e c e s i t a n ^ ^ ^ ^ i f ^ 8 ^ 

S e n e c e s i t a ^ $ ? i ^ t * d o r a ' ~ 
Í R I n c a C Faltan oficlal«8 y medio oficialas.-
J O m Q d D Calle Consejo Ciento. 5;5. 1.°, 2.» B 

Faltan oficialas, aprendiz ó aprendi 
w a ^ L r o zas. Riera Baja, núm. 11. 4.* 
T T o l f í í oficiala y aprendiz^ planchadora de 
£ nuevo. Blay, 16, principa]* 1.a 5 

A prendlces de 12 á 15 afíot, faltan, «««•ífV 
** Qracla^jC. Granada. 40,1 iteríor. Uort^Jfm 
t ÍThT»rt« rayados: Falta oficial encuader"1 
l l l ü l ü b dor. Calle Aribau. 5, casa Cuniü 

A p r e n d i z c a i l s t a 

O f i c i a l a ? 

adelantado, falta» 
lie Princesa, 26. 

A p r e n d i z a s 

medio oficiala ropa blancai S*11^ 
cesita. Carmen, 71,4 .° . !•* 

Se necesitan en la 
Francesa», Puerta del leí Aflá^1'.? 

Sastre y modista, faltan oficialas, medias o f i ^ 
las y aprendizas ganando. Pctritxol, J j ^ L ^ ; 

ifaitan chicos para amoldar en cartón .«t5Jlma• 
* 11er de máquinns de j , Elias Ballesté Hcrn»» 
nos, calle Archa, 5, 5.°, 1.* d 
Hastella ia de 50 años, Instruida, desea P ara.c*. 

Sastresa, 
ra todo e 

Plaza San Agustín Viejo. 

wmarera ó cuidar niños. R. Freixuras, 2o»J^. 
faltan media oficiala y "Prendlz^f-* 
>!. arto. Sorra Xich, 2, 2.**\A< esq^1** 

Faltan buenas oficialas planchadoras de n*1^0 
y de viejo. í'osjUiJiS. tienda^ 

SastreríaT falta un oficial y una p a n t a í o n j ^ 
JR. : Go'ya, 8 (antes Junqueras), G r a c l a ^ ^ ü — • 

Modistát Faltan medias oficialas y aprendi2*J 
ganando enseguida. Tallers, O'o, 5.*. 2 / ^ , — 

Falta medio oficial ebanista. Informarán da 1 5 
2, Dipntación, 2\\, 444 

Aprendices ó meritorios ganando, se n é c j ^ i 
Colle Claris, 1. papeles pintados; d t Q J J ^ 

Ce necesitan agentes con sueldo y comislój-jj, 
^ r a el • entro Médico Oulrúni/ico de ^ « t r á * 
Presentarse en las oficinas. Aribau, fll» •pl 
suelo. 1.a", de 6 á 8 tarde. 454 

o w 
B o r d a d o r a de unos 18 años de eda 
zon: Rambla Centro, 57, Anuncios^ -^-Cf* 

ChlcoJtí hombre de edad que sepa leer V e*yL 
bir, falta uno para recados. Rambla Flor*9'™ 

Centroide Específicos. J* ^ 

Falta amaÍoblern"o~de 25 á 50 años,sin faJ?¿J 
para casa respetable que marcha á Amgr,v^ 

Centro Americano Postal, calle Sta. &ññ**t^' 
Faltan maquinistas camiseras y coser é tn*1** 

Minerva, 6, 2.°, 2.* G r a c i ^ $~-~~~̂ t 

En casa Juana Vails falta una joven P***/**' 
los génet os, presentarse de 8 á 9 de la m»H 

na, Paseo de Gracia, 54, p r a l ~~~-~^íi 

Practicnnte. se necesita en la farmacia f * -
calle de la Maquinista,9. Informes en la inisu,g 

de 10 á 1 mañana y de 5 á 6 tarde. d 

Plano Chassaig ie cruzado A plazos de 5 d ^ 
cada mes, dentro ó fuera Barcelona. — "ie 2 

económico. N. Frat, Sepulveda. 186, l . ^ _ j 2 - ¿ 

M o l o r O H o » 0 £ ^ W ^ r 
mero 52, Barcelona (Horta). Í~-¿-~^¿ 
Mercería antl¿a en els Alxamplls, vench.lR11,11 

Valencia, 210, fustería. 
una ac redf f^ í 

tienda de camisería V CQ¿(éfi S e v e n d e t L l S ^ t . ^ 
clones caballero, con numerosa clientela ( 
razón en la misma; calle Rosa, 52. J ] L , n 

para vender.' RazónVVlIlárróol» 8 ¿ 
l . * D e 2 á 5 . ^ Tintorería 

S e v e n d e 
entl.' 

jaca jovent barato* 
fia. 455. bajos. 



BlBrfinrfPrn en la falda do Moütjuich. muy con-
^«lOilUCru currido, se vde. Riera Alta, 8. I.0 
Ilííllfi) carne y comestibles, anticua y acredita-

^ da, vde., esganá^. R.: Riera Alta, 8, 1.° 
HIGrnPrla anticua, con buena habitación y jar-

N
^ t ü O I í d dín| 11 vende< R.: Riera Alta, 8, l.u 
uOllDSIlIn bíen situado y muy acrfMitado, se von-

fl^ü de por ausentarse. R.: Riera AIta-8-1.0 
o con gran parroquia, se vende por 20 
a ds., falta de salud. R.: Riera Alta, 8, 1.° 

IDSIílllPrn de cafés acreditado, vde. p^rasun-
««líiUOlü tos de familia. R.: Riera Alta, 8, 1.° 

IBfinPrh céntrica, d spacho 50 litros diarios, se " ü W i d vde> por 250 R<: Riera Aita | 8> Ko 
LaVSílPrnQ grandes, claros y concurridos, vden. 

Por 450 ds- R-: Riera Alta, 8, í.9 r 
ITASlMcn tienda lujosn, 2 puertas, triercádo San 
^ « W U José , buena habitación. Roig 21.0-l.a 
Taberna antigua, de copeo, buen punto, iacredí 

lada, se vende barata. Carmen, 41, portería. 
PeIuquería en la Rambla. 53 ds. caión á la se-
^niana^jes^anga. P lazaTetuán, 13 y 33, por t.* c 
Establecimiento lujoso, céntrico, se vende ba-
í-^Í!^ Poco alquiler. R: S. Pedro, '15. portero. 5 

con corral y vacas, céntrica, aparroq/. 
se Vde. con ó sin ganado. Ro ig -^ - lM* tocuerja 

prue-Jjjvaderos de 170 cubos semana, vendo á 
^gaj)or 700 duros. Calle Fernando, 41, 3._ 
BST^'ho'P 'f ^ se vende, aparroquiada, por de-
^ j L ! : ^ 1 ^ función. R: Carders. 15, tienda. S 
Sfi TTOríríck tienda de granos, acreditíida, 
Cnii v ^ ^ ^ - v enfrente al mercado. — Razón: 

"e^Pou de la Cadena, num. 5, taberna. o 
l l i n a para punzonar y cortar, en venta. 
~í i i z . ^ T ? " ® 1 ^ de lLy í , a i_5 , J í end '* 

TTCmrÍA una bicicleta de carrera. P. S. 
V g l l u e Benito, núin. 3; 2.°. 2.a 
rtS á gas, 2 caballos, puedo verse tun-

clonar. Informarán: León, 1 bis, J 0 - ! ^ 
TififíílQ comcstfblesi cénlncu. á orueba, se vde. 
- ^ . ^ por enfermedad de la du. ñ i. Roig 2-l0-J» 
S6,^?/1^6 canastrón con pesas, una estantería y 
O p i l a s de cristales. Diputación, 28 ' , ent.0, 2.a 

Se 

de ocasión de todas clase?, se ven
den. Rbla. Cataluña, 86,j)elnquería 

JP0»" ausentarme venno mesa de pan, que da de 
5 ^ - ¿ E Í ^ 5 : diarias. Razón: Callo Estruch, 28 

C d í ^ ^ b l e s » 2 puertas, chafíán,céntrica y acre-
j ^ ^ a u a ^ o r ausentarse vde. Carmen, 41, port.'a 
MV3(ífirnQ céntricos, seguros beneficios~para 
j ^ ^ * » i u q una familia, se venden Roig-2-1.&-1.a 

gcieta ocaslfio. FcrDaniiMi eDír.0, ¡7 
O l í l d f i c^ r^ ica , Qcrédíradai con no abo-

Por r J i nados, vendo buenas condiciones 
' ^ J^ t j r a rme del negocio. Razón: Zurbano, 3; 5 
A!ísPa8o: Tienda, mesa v utensilios para pan 
j - ^ n ^ r . _ S a n M[fiuellL42,J¡enda1 Barceloneta. 1 
* líllO S^S"1'^00 Per 85 duros. Razón: Paseo 
^ ^ - - - ^ L L 1 ! 1 ! ^ 2 9 , 1,0LI,*Í£erca Caspe). 
iB5?j^ría y casa de comida, cerca Rambla, muy 
rreíri» d,ta(la- 8e vende casi de balde. Rázótrt Vi-
>-^l!!!!jLi_^ibiente 4^ _479i 

s - O c a s i ó n : 
^nch^6^2 pjr 11»000 dllJ'or» una casa en el Bn-
San A^* e,esLa capital, cerca del mercado de ^ilfi*\?lii0' Renta el 6por 100 al año . -Razón; 

Ai£í1' J1». entresuelo, á.» . K o 0 

3 1 
^nHIÍ&rid 2 puertas, gran local, cerca la Ram, 
iíüiUieiSíI bia, vendo á prueba. J 
faroptfirííi céntrica, 18 años mismo dueño, por 
(iUloülüiia por cesar vendo ó traspaso. 

salada, 7 ds. alquiler, buena habitación, 
por salud vendo barata. 

StamnoíiMoc de confianza, antigua, por retirar-
uUUlbtHUÜlGo se vendo por 200 duros. 
Víjnobüñnr* 4 oficialas, vendo ó traspaso por 
ridU(i!(dUüld 150 duros, urge. 
IPPftftrta frente cine vendo por u200 duros. Ra-
LCüUOUfl zón; Tallers, 12, camiseria, 2 á 8. 

G _ _ _ _ 
P T A "NTH cruzad i para estudio ó torre, mué-
A AÁTh¿,\ w ble en nogal. Santa Lucía, 5,1.a g5 

5e vende por falta de salud á mitad de su valor 
una tienda de comestibles v pan capaz de man

tener una familia, bonita habitación entresuelo, 
la vadero, jardín, gran criadero de gallinas V pa
lomos. Razón: Cruz Cubierta. 39. o 

anga. Vendo tienda comestibles y cacharrer ía 
céntrica. R. Virreina, escribiente 4. g 

F o n d a p i e H a m b l a 
60 liabits., cuarto baño, electricidad, lavaderos, 
vendo á plazos. R.t Riera Alta, 8. g.0 
fíiPAmitfÁn que costó 450 ptaa. y 30 pía-
U t r a m U l l l f l cas á 5 ptas cada una, vendo 
á cualquier precio. S. Pablo-49-1.0 10 á 1 y 5 á 5.b 

GRAN DERROCHE 

B O R D A D O S 
C o n t i n ú a n l l e g a n d o l o m á s f i n o , l o m á s 

e l e c t o , e n t r o z o s y p i e z a s 
Blusas, cuellos, aplicaciones, todo al peso 
procedente de la fábrica más importante 
de Suiza, cuyas existencias hemos adqui

rido íntegras por causa de incendio. 

C O R T E S , 6 6 7 
Depósito en Badalona: LLADÓ, 23. 

MBMH 
P ^ C í l n n n r r n ^ eI Ensanche, tocando á la 
LílDíI, y c l U y a Granvía, con 16.600 palmos de 
superficie, libre de censos y renta limpio el 5 y 
U2 por 100. Razón: Tallers, 48 bis, pral., 2.a De 
11 á 1 y de 5 á 8, £ \ 

Maquina oe vapor "AlexanJer», seis caballos 
nominales, con caldera de hervidores 55 ca

ballos en perfecto estado, puede verse funcio
nar Razón: Busquets Hermanos, Pasaje de ES' 
cudillers, número 7, principal. gO 

En uno de los pueblos aa la cosía, ñay para 
vender, un chalet de sólida y nueva construc

ción, con cuantas comodidades puedan desearse. 
Además, una huerta grandd con naranjos y ár 
boles frutales, todo de regadío, con casa vivien 
da en el centro de la finca, formando parte de lá 
misma algunas viñas.—Informarán: Centro de 
Anuncios, Calle Zurbano, número 3. 0 

P o r e n f e r m e d a d 
se traspasa corsetería, sitio céntrico, acreditada 
y con buena clientela, condiciones ventaj saa. 
Razón: A. R. «Los Tiroleses». Rambla Centro, 
número 7, principal. g 6 

Gran finca iodo r e g a d í o ^ F t e t * 
esta ciudad. Extensión 43 hectáreas (unas 90 
mojadas), 68,000 duros. Trato directo con el 
dueño. Casa Hostench, Pasaje Escudillers, 5. 
principal, De 10 á 1. a2 
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L A A C T I V I D A D 
TMQTMCn Princcsai Botera. Aribatt, Salmerón, 
IldOydOU Sociedad recreativa.-Comestibles, 
T A L L E R fumlstería.—Tienda Jotras —Pesca, 
TIENDA sombreros —Lavaderos.—Lechería. 
BARBEF<IA á prueba. Confecciones. Tostadero. 
FARMACIA á prueba.—Herboristería á prueba. 
L O C A L para café ó cine, gran punto c. Salmerón 
T A t E R N A céntrica. Mercería. Carretón helados 
SOC ü para negocio de grandes rendimientos. 
TIENDA peinadora acreditada c. calle S. Pablo. 

D. HIGUERAS. Tallers, 71. pral. r 
M o t o r C r o s s í e y ^ ^ ¿ ^ 1 ^ 
funcionar. Razón; Calle Ataúlfo, n.0 8, tienda. 15 

Electromotor dos cnballos en marcha, se vende 
solo ó con árbol de seis poleas de hierro. Ra-

zón: Poniente, 4Qt portería. o 2 
Se traspasa tleida modista, mucha parroquia, 

por motivo salud, punto céntrico Ensanche. 
Razón: Valencia, 555, 3.w, De 1 AS. lá 

a, se vende. 
1 

Familia que se marcha de Barcelona vendo un 
canario y muebles. Rda^S, Pablo-77-3 M . ^ f i 

Mtf fT11ÍTTft *§* ^ha l los nominales, sistema Vul-
¿B iu i | u i i i a c^fio, baratísima; puede verse fun
cionar. San Pablo, 1Q5, almacén. 0 

" P i t a n 0 4 para hacer balas de paj 
J* i C n a d Constitución, 2. Sans. 

I M T - í t « T M « a a No comprar sin visitar esta 
«UvuL L i v ? tJí^KSm sfran liquidación. Se venden 
á cualquier precio varias sillerías, muchas buta
cas, comedores, dormitorios, paraaíieros, despa
chos v otros muchos. Consejo de Ciento, n.0 542i 
chaflán Lauria. rO 

fiítTnPffí) papeletas Monte, oro, loyas, abanicos 
PUHirBU y damascos. Pucrtaferrisa-25 kiosco . [ 

L a casa que compra más muebles de Barcelona 
es Rambla de Cataluña, ^7, Casa Moreno. ¿ 
n i h A Í J 9 i 0 Papeletas de los Montes, oro, pía 
WlUCU(a& ta, platino, dentaduras v galones. 
No venda sin visitar esta casa y ganará el 40 por 
100. Zurbano, 8 (plaza Real). iO 
M i v a h í p e Planos y cajas de caudales por Due-
l l l u v i i i c / u nos é importantes quesean,los com
pramos, pagándolos más que nadie. Rapidez y 
reserva. Hospital, 94.frentp á laca 1 le Cadena. iQ 
DianflC Los compramos pagándolos mfls que na-
rKmUO die. Hospital. 94 (fre te c. Cadena.) t 0 
Cf\mnve\ or<'' Plata, platino y deuafTnraO 
V O m p r O L nión 12 tienda, próximo Rambla 

brillantes, perlas, eimeraHas, r̂ », oMta. oUtft 
Coy dentadura!. P a v a ti%s \ ae 11». 0 

Conde Asalto. 6 t taidv traite CrálU ) L ^ m 4 
muebles, planos, y pisos enteros 
Libreterfa, 7, Oto. P | . S.Jaime). C SE 

j a t o . ^ ® € » > d o s i 

Habiíaciones con asistencia. Pelayo, 
5.* (Pla^a Catalufla). 

5S. 
1 

Cfe desea 1 ó 2 caballeros para todo 
^solo á dormir. San Pablo, ^ 5 , 2 A i * L ^ < - ^ ¡ 

Bonita habit. para matrim,* Ó dos ami^oS' ^ ^ 
asist.' Diputación, 270 ^ « « t l ^ L ^ i ^ ^ 

PCI AYA I I l a Bonitas hab i t ac iones í t0 i 
r C L H l U , ^ I , 0 > 1 asistencia B u e n j r a t c ^ ^ 

Madre é hija castellanas ceden habit. con a»1 j 
tencia. Ronda ^an Antonio, 84, pral. 

Rr'lTie• Kazon oe casas de huéspedes de 0 
málW todos precios. Xuclá, 6, k,0 K s P g g H g g 

6 Q O n « Pws. semana comidn V cC ¿ 
. .f|i Qi 3 V 1* Tapfneda, g9> pral., *L**tf; 

C ínéÜé se aa razón de casas de Intespcdes Q 
W j & ü i o lujo y todos preci Santa A n a ^ ^ -

C O M I D A C A S E R A | 5 
económica, guisada con comestibles de ^ndo* 
superior calidad, la encontrará uatod abonan 
se á esta casa Calle Cucurulla, 9, 2.°. I ^ ^ j j 

Sra. castellana desea uno 6 dos cabaileroj ^ * 
asistencia ó sólo á dormir. Arlbau, S j ^ g ^ ^ 

PoíOYin 0 80 « a Bonitas habit. con ó ^ g , r l j l d y O ^ , ú f fi pus p^ 2 amigos ó herma1^ 
y alcoba con ó sin asistencia, tínico W 

wdlfl ped, como de familia, precio módico. e-
S)penQí»hn ó habitación cerca Bolsín, c a s a f t r 
bPopdulill ya. se ofrece. R.: M o n t e s i ó n - j j ^ ^ ; 

Sra. vda. cede buena bablt. á 1 ó 2 cabs. fjCTÍf 
lesjodo^estar ó só lodonni r . T a ) l e r s - 7 3 ¿ , ^ 

fíQsa formal cede bonita habitación con^1 

h u é s p r -
tremo Pasco San Juan. R.: Xuclá, 6, Ki08*' 

Esperanto. r ^ ^ - ^ — 
C * v i V r i ^ v r 4 - r i c t *®0 céntimos V5re*lf¿ W U P i e r i í O S Abonos. Comida s u p e r é 
Cucurulla, nümero 9f 2.°, 1.* 

Familia casteílana alquila habitaciones cOn 
sin asistenola. Mallorca, 19i), 1* , I * 

Viuda con un hiio de 17 afíos desea un h d * 8 ^ 
A todo estar. Calle Casa no va. 17, 1°» "y^-

Sra. vda. desea 1 ó 2 cabaíls. únicos huéspe^i* 
Calle Guillermo Te l i . 20-l.o-l.*. S^Cje j^a!^ 

Plaza Sta, Ana, 25, 2> Se cedeñ'- 'habítacJo1|| 
con toda asistencia; cubjertos á 4 SQJ^^-^AÍ 

Oonltas habit, para cabalíero ó señora ¿ *0-

Casa particular sin nlflos, desea 1 ó 2 caballe
ros. Razón: Bailan, m , portería. ^ l 

H O U N U a 15 ptas,; 14 id., 8 ptas.- á todí» 
estar .con desayuno, 45 pias.Bogaerta, SU nraUb 

T o r r e p a r a a l q u i l a r 
calle Alfonso X I I , 59. Pasa el tranvía cada 5 ^ 
ñutos P^r delante, 15 duros al mes. 
C a habltaciSi á señora ó cabalief0-
^0__T„UTf__Aro,a8» nümero 16, 5 a _ _ - - - - - - ^ 

Junto Rblñ'., en piso 1.° Sra. soja ofrece b^i*** 
ción independiente. R.: Asalto. 40 e s c r t ^ ^ 

Cuadra con gran pati"» en la calle de EnteJl'^' 
cerca al Paralelo. R Rda. S Antonio, 17. 2 ^ 

Aribau, 5«, 3.°. Se ofrece i caballero haP 
tación para dormir. 

Se ceden habs. «muebs. con cocina para XA***' 
ó cao.0 sólo dormir. Tallers, 48. L 0 . ^ ^ - - ^ 

Para mpllap fe^^dfv^lb 
industria ó comunidades. Grandes salones ¿-j, 
escenari > y salas para billar, Lladó, 7, rL1 
pal. Razón Salmerón, 229, principal, l.4 9 

i 
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corriente, en la calle Bai-
Ausias March, se extravió 

í¡Lsóba<lo, dia 6 del 
Un c», j111?^11 á la de nwoiao wsivm Í>C S A U « V ( W 
t.̂ i d' r l3' ,e oro y una moneda del mismo me-
la ¿"Hars. Se gratificará su devolución en 

er 
joyet 

la C;Y,0 «ollars. Se gratificará su de 
'Jn dJ. Bai,é'i, número 1G, portería, 
^hendiente de joyería. por ser 

13 
de 

Se necesita una criada que hable francés yes* 
pañol. Calle Santa Ana, 17, 1.° g 

Se necesitan cocineras, camareras, criadas para 
todo y niñeras. Rda. S. Ant.0, 88, E L Modelo^ ^ 

Criada de 25 á 30 años con Informes para ir con 
familia á Cuba. Rda. S. Ant.9, 881 E l Modelo.» 

A.3NrxTisro 1 o OFIOIA-L 
Ü Q ^ ^ t a - m l e n t o de Barce lona . — V/Exposición Infernacional de Arte. - En virtud de lo cousig 
los vr.enil03 artí^uJos 13 y H del Reglamento, se convnca á los expositores, para la elección de 
rá el va es electivos que han de formar parte del Jurado de Recompensas, cuyo acto se verifica* 

viernes próximo, ¿lía 12 del actual, en el Salón Reina Regente, del Palacio de Bellas Artes. 
Sir on ,e>iPos'tores de la Sección de Bellas Artes se reunirán á las 10 de la mañana, á fin de ele-

•n votación secreta y separada cuatro vocales para el grupo primero y tres para el segundo. 
qii^¡:¿u,damente los expositores de la Sección de Industrias Artísticas elegirán los tres vocalea 

Q^'amentariamente Ies corresponden. 
U Vfu f1^51 eil concento de suplentes e i las dos Secciones los tres individuos que en el acto de 

A ten 8,^an 011 nuniero de Votos á los elegidos 
leíSién" 

? hayan recibido de la Secretaría. 

si¿ I01* de ,0 regiamentariamenie establecido, los expositores votarán directa y personalmo 
> , es indispensable, para tomar parte en la votación, presentar el documento que á tal ob« 

R que se hace público para que lleiuie á conocimiento de los interesados, 
^rcelona, 9 de Mayo de 1 9 1 1 . - E l Secretario de la Exposición, C Wrozzinu 

d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s . 

r i d , p r o v i n d a s y e x f r a n j e r O a 

S I jefe del G-obierno. 
ladrid, 9 Mayo ( 2 tarden 

^ pesPués d2 despachar cor, el rey el señor Canalejas conferenció con el ministro 
B Estado sobre la cue-tió i de Marruecos. 

q También conferenció con e! señor Ruiz Valarino sobre la huelga de albafilíes, 
)r0 no ha sufrido alteración. E l ministro le notificó que le había visitado el sefior 
In r rate' rlIl,'en ê ofreció enviar una Memoria sobre las gestiones realizadas por el 
, stituto de Reformas Sociales en el conflicto. Se ocuparon también de los diputa'-
ŝ s qu'̂  han de constituir las Comisiones de los proyectos leídos ayer en el Congre-

•acordando que en lo de los Consumos entienda la de presupuestos, 
cj señor Canalejas ha manifestado que el sefior Maura se muestra muy reserva* 

^obre los proyectos del Gobierno. 
c. nablanJo de la cuestión de Marruecos dijo el presidente que la acción de poli* 

a supone que habrá molestado á aquellos revoltosos de loa alrededores de Ceuta, 
me extraflar,'a~"contiriu^ ê  Presidente -que esta acción de policía nos cau* 

\ ^ algún disgusto; oero el genergl Alfau me ha cor<rMiicado que no hay allí nove-
Son de lamentar algunos comentarios qué haca la Prensa sobre el asunto, 

l^ndo he dicho que no se trata de ninguna conquista. Claro que, por conveniencia, 
ja periódicos extranjeros aprovechan lo ocurrido para hinchar el perro. Respecto 
[jj^^nsa española yo creo que se trata de un caso de temperamento meridional 

tar P0lTtentando eí señor Canalejas las afirmaciones hachas por Pablo iglesias ayer 
^n el Congreso, manifestó que así como ios socialistas defienden la dignidad 

pre • ^0s ^ene sa^r ^ â defensa de su dignidad. Esta cuestión—agregaba el 
de ?1<knte--esta claramente planteada; por el acta de Algeciras tenemos necesidad 
n0^rniar la policía en el campo inmediato á Ceuta y el sultán debe designar el 

^bre de su delegado en dicho campo; pero como las circunstancias no permiten 
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al sultán hacer tal designacíón, nos hemos visto obligados á anticiparnos á r e a ^ 
la operación cjue acabamos de llevar á cabo. No ocurre nada más; sé cómo ha enip' 
zado la operación; no sé cómo terminar?!. Por nuestra parte no hemos de P ^ 0 0 
conflictos, a pesar de lo que dicen algunos periódicos; pero hay que tener en cuen 
ta que seguimos unas negociaciones. 

Cuestiones obreras.—Decretos.-
Madrld^9Máyo(4tardeV 

Según noticias oficial :o de Gobernación, la huelga de Setares (Santander) conti
núa igual. La de toda la cuenca minera de Micres se ín* solucionado. -

E l ministro de la GoPernación puso hoy á la firma del rey los siguientes 
cretos: á-

Nombrando secretario de la Comisaría general de vigilancia de Madrid á don A1' 
varo de Juana y Pontea. 

Nombrando secretario de la Inspección general de vigilancia de Barcelona á don 
ignacio Martínez Campos. 

Reformando el párrafo 2.° de la regla 1.a de la instrucción para la'contratación 
provincial y municipal aprobada por real decreto de 24 de Enero de 1905. 

Interpelaciones anunciadas«~Des@nSmKlón parlameníaria. 
Madrid, 9 Mayo (5 tarde). 

Los señores Zulueta (don Luis) y Salvatella han anunciado una interpelación sobr6 
enseñanza el primero y el segundo sobre asuntos de Barcelona. *fi 

En el Congreso, á pesar del besalamano del señor Canalejas á los diputados »e 
la mayoría para que hicieran acto de presencia, se nota una gran desanimación. 

Las secciones se han reunido para nombrar las Comisiones que han de dictamina^ 
en los proyectos de ley de Asociaciones y división de las islas Canarias. También 36 
ha reanldo la Comisién que entiende en el proyecto de casas baratas para dar dic-

C O N O R E S O 
Madrid» 9 Mayo (9 noclieV . 

A las 5-50 declara abierta la sesión e! conde de Romanones, ocupando el banco azül 
el seflor Ruiz Valarfno. 

Después de sentidas frases necrológica» del presidente, se acuerda que conste en 
acta el sentimiento de la Cámara por el fallecimiento de los señores Sastrón y J0^,' 

Se acuerda que mañana se celebre sesión,* á pesar de ser día exceptuado por cun» 
plir años el príncipe de Asturias. 

Ruegos y preguntas.—El señor Poggio pide que vengan á la Cámara las contesta' 
clones al cuestionario del Gobierno sobre el pleito de Canarias y cuantos anteceden 
tes se hayan tenido en cuenta para la redacción del proyecto leído ayer sobre 18 
división del archipiélago. ^ 

E l ministro de la Gobernación promete traerlo. fc****^ 
E l señor Moróte (don Luís) se adhiere ó la petición del seflor Poggio y solicíta 

que el envío sea lo más rápido posible. , 
• E l señor Lombardero formula un ruego relacionado con el ferrocarril de Fe,TÍ, 
á Betanzos, lamentando que no se haya terminado la construcción por falta de es** 
cionea. 

E l seflor Canalejas le contesta diciendo eme hay otro aspecto y es el de que 6 c5 
tas horas no se sabe quién va á explotar la línea. -

Los señores López (don Daniel) y Seoane intervienen como diputados por ^a 
Hela, 

E l seflor Quejana pide un estado de la liquidación de los presupuestos de los an° 
1907, 1908 y 1909 y la liquidación del de 1910 con las obligaciones que han quedado Pen# 
dientes en el año actoaL También desea que venga á la Cámara el contrato de *rYeL* 
damicnto de Consumos con el Ayuntamiento de Madrid con los acuerdos municiPal 
que modifican este contrato. 
\ El ministro de la Gobernación ofrece complacerle. Á^ 

(>dcn del d í a . - ^ de aprobados los correspondientes dictámenes ^ M 
éroclamados diputados los señores Rivas, Vicenti y Mon. 
? J i m « cara» «i Mon, 
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A las cuatro y cuarto 8© suspende la sesión y ©1 Congreso pasa á reunirse en 

lecciones después de haberse aplazado la discusión del proyecto de ley reformando 
^ Policía gubernativa á instancias del señor Alas Pumariño. 

A las 5(30 se reanuda la sesión. 
Promete el cargo el señor Vicenti. 
Se aprueban sin debate algunos dictámenes y se votan definitivamente algunos 

.proyectos de ley. 
r* Continúa el debate sobre el proyecto de administración y contabilidad de la 
ue,^a publica. 
¿,5© desechan algunas enmiendas á los artículos 4.* y 5.° y después de algunas 
im^ervaciones de los señores bombardero y Quejana a! 'último quedan aprobados 
^bos artículos. 

^1 señor Pedregal hace observaciones al 6.* 
^ señor Zabala le contesta. 
ge aprueba el artículo. 
E-j señor Rosselló formula observaciones al artículo 7.° 
^1 señor Zabala le contesta y se aprueba el artículo, 
puedan aprobados, sin debate, los artículos 8.°, 9.°, 10 y 11, 

fi^K 12 Pone ayunos reparos el señor Llanos y ai 13 el señor Rosselló, aprobándose 
artículos. 

^e aprueban, con ligero debate, hasta el 16 inclusive. 
5 la Pac ión del señor Lombardero se suspende este debate, levantándose la sesión 

l9s 7 30, 

S E N A D O 
Madrid, 9 Mayo (9 noche). 

El señor Montero Ríos declara abierta la sesión á las 3*30, con pocos senadores 
S1 Io8 escaños y las tribunas desiertas. En el banco azul los ministros de Marina y 
hienda . 

Ruedos y preguntas.—El señor Arias de Miranda reproduce una proposición de 
p e t e r a . 
4̂  El conde de Peñalver protesta de la forma en que se aplica la ley de contribución 
J^itorial, reclamando del Gobierno un régimen distinto al que ahora se sigue en el 
^Plimiento de dicha ley. 

Ia ministro de Hacienda le contesta, diciendo que él se limita al cumplimiento de 

Rectifican ambos señores. 
Didu 8eflor K0861' se Ementa de que no hayan venido aun á la Cámara los datos que 
ier 'r1906 muc^0 tiempo relacionados ron el proyecto de trabajo nocturno de la mu -
Ho ^íeme ^ u e n0 ex^ta ningún dato en los centros oficiales. Ruega á la Comisión que 

dictamen hasta que estudie los datos necesarios y que s i l o ha dado que no lo 
nite á discusión hasta que lleguen á la Cámara los datos pedidos. 

to^1 ministro de Gracia y Justicia disculpa á sus compañeros de Gabinete, á los que 
^ a r á la petición del señor Roselí. 

España, en nombre de la Comisión, manifiesta que ésta ya ha dado dicta-
QA?-' F)ERO NO 1° íia presentado á la Mesa por tenerlo el señor Alvíra para estudiarlo. 
ta¿lendeó la Comisión, diciendo que ha estudiado todos los datos que se le han facili* 
Í)^» aunque reconoce que no en el número que era preciso. Advierte que el proyecto 

comenzará á regir hasta 1914. 
dei^; se*ter Montero Ríos advierte que no estando aún este proyecto en el orden 

¿ja no cree oportuno discutirlo ahora, 
^te n efíor Rose,, ^c t í foa , no explicándose la prisa que se observa para discutir 
W . ií?yect0' declarándose, como se declara en el dictamen, que no será aplicado 

El 
^qiLSeñor olrnedi,Ia' refiriéndose al proyecto de reforma de la ley de Sanidad, pi-
lu ^arnen1'1'3 información Püb,ica antes 13 Comisión que se nombrará dé 

El ^e Casa-Valencia vuelve á pedir la abolición de la pena de muerte, 
r El ft!«or í,010 y Peyrolón hace un ruego sobre el aumento de contribución. 
^ 1^ ügarte protesta de este aumento, acusando al Gobierno de vulnerai» 
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El señor Rodrigáflez contesta á ambos oraaores, desafiando lil señor Polo y á,'0/, 

senadores conservadores á demostrar sus acusaciones en un debate que no scrA ^ 
jane. . 

E l señor Ugarte rectifica, anunciando una interpelación, que acepta el minw*1 
de Hacienda, É-

Orden del día.—Se aprueba un dictamen concediendo una pensión de 4,000 p ^ 
fas anuales á la viuda é hijos del general Rizo. ^U^AÉ 

Se procede á la elección de un individuo de la Comisión parraanente de 0;r! 
públicas, en sustitución del señor Rodrigáñez, siendo elegido el ueñor López Muflor, 

E l señor Sanjuán apoya una proposición de ley, contestándole el señor R ^ 1 
gáfíez. AaA 

La proposición, en la que se pide exención de impuestos para las fincas roturafl»' 
es tomada en consideración. 

Lo mismo sucede con otra proposición de ley concediendo una pensión de 2,000 Pe 
setas anuales á don Vicente Jimeno, inspector de vigilancia que fué de Valencia. 

E l Senado pasa á reunirse en secciones. . 
Reanudada la sesión, se aprueba un dictamen de la Comisión de gracias y penwj, | 

nes concediendo una pensión de 5,000 pesetas á doña Carmen Azopardo, viuda 
general Pintos, y á su hija, y otra de 5,000 pesetas á doña Dolores Vicario, viuctó »* 
general Diez Vicario. -

También se aprueba otro dictamen de la misma Comisión concediendo á doña AoJ5 
lina Bedoya y á doña Matil 'e Esteban, viuda é hija respectivamente de don Antoiwj 
Esteban Gómez, la pensión correspondiente al sueldo que disfrutaba el causante cofli 
inspector general del Cuerpo de ingeniero» geógrafos. 

Se levanta la sesión. 
Sí y no.—Los flamantes proyectos. 

Madrid, 9 Mayo (12 nochoV 
Con motivo de ser mañana el cumpleaños del príncipe de Asturias no cel^fir 

«jesión el Senado. 
En el Congreso sí habrá sesión. 
La impresión que ayer produjeron los proyectos leídos por el Gobierno »e ^¿ 

concretando de manera que., sin sentar plaza de profeta, se puede profetizar que 
egarán á recibir la sanción soberana del Parlamento. í 

E l señor Besada decía esta tarde que los conservadores tienen que oponerse 
sueltamente á la aprobación del proyecto de Consumos, aparte de la suprema de* 
fensa que demandan los intereses del contribuyente, por la tremenda herencia 4a 
dejaría para el Gobierno que sustituyera al señor Canalejas. i 

Coincide con e?ta opinión el marqués de Cortinas y advierte que sobre todo * 
impuesto de inqu linato adquiriría con el proyecto del señor Rodrigáftez proporcto 
nes verdaderamente aterradoras. * 

, Dice el proyecto que los funcionarios públicos que no pagan alquiler de cas»f .2 
los efectos del impuesto de inquilinato se les supondría que gastaran en cata el 1 
por 100 del sueldo. ñ4 

E l marqués de Cortinas pone en este caso al rey, que tendrít que pagar 
7.00.000 pesetas, * tie 

Le replicó el señor Besada que esto no podrá ocurrir con arreglo á las leyes V \ 
regulan el patrimonio real; pero el marqués de Cortinas sostenía la Imprevisión a 
proyecto del se ior Rodrioiañez. ¿¿A 

Los republicanos tampoco sienten ningún entusiasmo por el proyecto que, 0e3 ig 
decían, mis que resolver el problema parece que tiene por objeto desacreditaí' 
sustitución del impuesto. 

E l de Asociaciones satisf ice menos á los republicanos. 
—Eso—dicen - n i Montero Ríos lo firmaría. 
Quizás los republicanos exterioricen su protesta contra el proyecto en un tfjla# 

público, en ei que también ratificarán la oposición á toda intervención armada en ^ 
truecos. e\ 

Los diputados radicales se reunieron esta tarde en el Congreso, presididos P^|a 
señor Lerroux, que ha llegado esta mañana. Después de cambiar impresiones ¿ ^ M * 
conducta que debe seguir la minoría, acordaron repartirse el estudio de los proy» §$* 
Presentados al Parlamento para intervenir en la discusión. Dicen que se muestra»1 
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jjsfechoa de no pertenecer á la conjunción para que no se Ies confunda con los socía-
fa > ^ue8 no e8^n conformes con las manifestaciones que ayer hizo Pablo Iglesias 
svorables al abandono de nuestras plazas del Norte de Africa. 

Proposición de le^.-Socled^d de consfrucclones. 
Madrid, 9 Mayo (12 noche). 

. Las secciones del Senado han autorizado la lectura de una proposición de ley sus-
pita por el serior Alonso Castrillo que declara con derecho efectivo á pensión del 
•Jetado al facultativo que se haya imposibilitado ó se imposibilite en ío sucesivo para 
j^ntinuar ejerciendo su profesión con motivo y por causa de servicios extraordinarios 
Prestados en^epidemias declaradasíoficialmente, siempre que el imposibilitado pertene
ciese á la Beneficencia provincia! ó municipal ó ejerciendo libremente su profesión 
y^biese prestado dichos servicios en comisión directa del Gobierno civil 6 del minis-
J^riode la Uobernación. La pensión oscilará entre 800 y 1,500 pesetas, según las cir
cunstancias que determinará el reglamento, y no será transmisible á la viuda ni des
cendientes. 
. E l señor Sánchez Toca ha entregado al jefe del Gobierno una comunicación en 

que se hace constar haberse constituido ayer, mediante escritura publica, una So-
¿L^,?^ con capital de 1,500 millones de pesetas destinado á construir cuantas obras 
p l i c a s pueda requerir el Estado. Dicha Sociedad se compromete á depositar pre-
lamente el importe de las obras que se le puedan confiar, cobrando el importe en 

^ anos con un 4 por 100 de interés. 

Pablo Iglesias testigo.---Entierro. 
Mañana sale para Barcelona Pablo Iglesias con objeto de prestar declaración en 

*j Proceso de Manuel Posa, Ha manifestado Pablo Iglesias que le causa extrañeza la 
p a c i ó n , una vez que el sumario se elevó á plenario sin que él declarara. 
^ —Sea lo que fuere—ha añadido Pablo Iglesias—, yo haré las declaraciones que 

conciencia me dicte y á las preguntas que se me hagan, tanto por el ministerio 
"scal como por la defensa, yo contestaré sin Vacilaciones de ningún género. 

Esta tarde se ha verificado el entierro del concejal federal señor Torres Murillo, 
Jj^stituyendo una imponente manifestación de duelo. Asistió el Ayuntamiento en 
Pkuo con maceros y la banda municipal, todos los diputados provinciales, casi todos 
jos qae constituyen la minoría republicana del Congreso, el partido federal en masa 
^ niuclias personalidades de todos los partidos políticos. También asistieron los con
da les de la Defensa Social, no obstante ser el entierro civil. En el Cementerio pre-
^nció un sentidísimo discurso el señor Pi y Arsuaga, enalteciendo las dotes del fina
r á recordando la gran predilección que tuvo por el muerto Pi y Margall. E l duelo 
Ĵ a presidido por un hijo del señor Torres Murillo, llegado hoy de Barcelona para 
a8lstir al triste acto, y las autoridades. También asistieron al acto don Manuel Bus- i 
S^ets y los concejales lerrouxistas de Barcelona señores Lladó, Puig de Asprer y 
Vína¡xa. 

La huelga de albañües. 
Los albafiiles huelguistas han celebrado esta noche un mitin en Jai-Alai, al que 

^istió enorme concurrencia. Hablaron los representantes de varias Sociedades, ata
n d o á las autoridades por su parcialidad. 
». después habló Pablo Iglesias. Hizo una historia de las negociaciones que se han 
lavado á cabo por el Instituto de Reformas Sociales y de la lealtad del señor Canale-
Jas y el Gobierno. Los hechos la demuestran. Calificó de hipócrita y poco sincera la 
!fctitucl en esta cuestión del jefe del Gobierno, que tolera que el subsecretario de Ha-
^enda, abogado de los patronos, contribuya á agravar la huelga, pues asesora á los 
Patronos para que no negocien con la directiva de la huelga, tratando con elío de de-
^ntar la organización, cosa que no han de conseguir, puesto que es un delirio pensar 
iUe lleguen á la meta de la organización obrera. Oijo que todos los ramos están al lado 
j * ^ los albañües dispuestos para en el momento oportuno declarar la huelga general en 
'a forma y manera que determinen las circunstancias. Aconsejo tenacidad á los obre-
0̂8 y terminó diciendo que si ia lucha llega á adquirir caracteres más graves y la lo-

de los de arriba se desatase, habría que demostrar que la tenacidad y el te»óa 
la base para ir á la victoria r 
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La C o l l a d e l a ^/?5.--Una instancias-Comisión de Tar^^ 

UadridL 9 Ma3;o( t2noche). 
los concejales lerrou^istas del Ayuntamiento de Barcelona, que para deslumhrar 

á los que no ven más allá de sus naricss aparentan interesarse por las clases pop" 
lares, conferenciaron hoy con el señor Talavera, autor de la proposición de los con 
cejales republicanos de Madrid para sustituir los Consumos. Como 1* CollaAae.L 
Sana no representa al Municipio de Barcelona, maldito el caso que se hace de en 
en Madrid. _ , . ^¥lk. 

E l señor Elias de Molins ha entregado al señor Canalejas una instancia en reprc 
sentación de numerosas Cámaras y Sindicatos aerícolas, pl lléiidó que cesen los oo» 
táculos con que tropiezan dichas enti lides por la forma con qu3 es aplicada la ley» 
E l señor Canalejas ofreció remediarlo. -

Hoy fué recibida en audiencia por el rey la Comisión de Tarragona que hace d 
se halla en Madrid gestionando asuntos de interés para dicha ciudad, entre otros l ^ 
referentes á la Junta de Obras del Puerto y Cámara de Comercio de aquella cit¿da?¿ 
logrando favorables soluciones. Acompañaban á los comisionados el marqués a 
Qrigny y don José Nicolau. 

Alternativa de Mazzantini.—Buena disposición. 
Parece que Luis Mazzantini ocupará la vacante de don Amallo Jimeno en la Di-

pütaolón. i 
• E l ministro de la Guerra ha dictado una real orden dis oniendo que una ^ z * 

níes se lea en los cuarteles á la tropa la ley de 10 de Julio de 18S5 relativa á 1°» 
destinos civiles á licenciados del Ejército v que cuando se Ies entregue la Hcenc»» 
absoluta se acompañe de un ejemplar de la citada ley. Esto dice el general Lúa" 
que lo hace para que el soldado no sólo conozca sus deberes, sino también sus w 
rcchos. 

Do A f r i c a , 
Del litoral y del ¡nterionri 

Ceuta.—En la orden de la plaza de hoy se dice: 
«El ministro de la Guerra, á quien comuniqué la ocupación de posiciones efecto» 

da, me dice por telégrafo: «La operación ha sido bien concebida y perfectamem 
ejecutada. A las tropas indígenas que ocuparon las posiciones con que tan importa^i 
misión de policía vienen á ejecutar, á la guarnición que protegió el movimiento y á vuc 
cencía Ies envío una felicitación en nombre del Gobierno y en el mío.» Al bace1,1« 
saber en la orden general de hoy para satiafacción de todos, doy las gracias al gener» 
segundo Jefe v á la guarnición que con tanto entusiasmo y tan elevado espíritu ha 8a 
bido llevar á feliz término una operación de tanto interés pan España.~-/l//^flí.» 

E l teniente coronel Nopuente, jefe de las compañías moras, ascendió ayer á coro
ne!. E l general Alfau tiene gran interés en que no sea trasladado, á pesar del a s c e ^ ' 
porque podría ser perjudicial. Podría el coronel Nopuente continuar aquí en comisé"' 

Esta mañana, á primera hora, se vió cruzar un buque que hacía maniobras s o ^ 
chosas. Suponiendo se trataba de efectuar un a ijo de armas, el general Alfau dispüb 
que saliera el ¡cneral Concha. En cuanto el cañonero se puso en movimiento el b u ^ 
sospechoso huyó á toia má ulna. Al cabo de un rato de persecución el General C ^ ; ' 
cha disparó un ca onazo y entonces el buque se d tuvo y se puso «1 habla. Era un 
por alemán. E l comandante declaró que navegaoa con rumbo al Oeste. 

Hablando de este asunto el general Alfau decía que el servicio de cañoneros 
sulta ineficaz para la persecución del contrabando de guerra, porque estos barc^ 
no pueden acercarse á la costa. 

Los contr. bandistas los observan constantemente, burlándoles con facilidad eS' 
condiéndose en playas y ensenadas. 

Convendría establecer un servicio de lanchas de vapor exploradoras con cubier^' 
que podrían llegar á la costa misma. 

De madrugada han salido cenvoyes escoltados para las posiciones ocupadas 
Tán^er .—bl ministro de Austria ha recibüo una carta del joven Franz, de la 

lonia Austríaca, que se encuentra en M?quínez, diciendo que está con Muley-^in» ^ 
bre y bien tratado, y que podría volver á Tánger, si quisiera, pero orefiere segu^ e, 
Mequínez. Según.noticias, no es éste el único europeo que está entre los rebcld^ 

Cartas de Casablanca y Rabat dicen que la columna Brulard continuaba el ^ía 
en Kustra, mientras los otros contingentes siguen en Rabat» 
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K ^ 5 llegaron á Casablanca los generales Lltte y Daívies. E l día 6 llegó á dicho 
Mió un vapor conduciendo una compañía del batallón de tiradores, con carros de 
r ^}sPorte, una batería montada del 4.° grupo de Africa, un escuadrón del primer 
. pimiento de cazadores de Africa y una sección de cien mulos para los carros de 

a"sporte del 5.° colonial. 
otro vapor desembarcó la plana mayor de la brigada colonial y una batería 

0n*9da del 27.colonial. 
^ lanibién llegó el vapor Malaya con tres compañías del primero de tiradores, un 
v^a^rón de cazadores de Africa, la plana mayor, una sección de ametralladoras y 

jos carros de transporte del 4.° de tiradores, 
í'efi • a cart3 ^ Rabat del día 5 dice que salieron de aquel puerto para Mihedia un 

nio.cador con las cuatro Darcazas más grandes que había, llevando 30 trabajado-
SJ moros y judíos, que al principio se negaban á ir, pero hubieron de ceder por la 

cesión de las autoridades. 
asegura que desde ahora los desembarcos se harán directamente en Mehedia, 

^ 9 salido de nuevo para Mehedia el crucero francés Forbin, 
^ ' 7 llegó á Casablanca el crucero holandés Helderland. 

^ r niían los desembarcos de tropas francesas en Casablanca. E l día 6 desembar* 
doc0n hombres de todas las armas con cuantiosos pertrechos y municiones y 
2iii<f ^eñoras que van como enfermeras para un hospital de sangre en Rabat, Al sT-

^nte día se esperaban otros 1,5D0 honres. 
írr̂ "1 se asegura que los franceses proyecian iniciar otro avance, partiendo de la 
roytera de Argelia. 

fyjl a 8 franceses hacen circular la especie de que 18,000 hombres del Ejército espa • 
acampan en los Castillejos. Esto es sencillamente absurdo, 

cónít ^e Tetuán' aparentando creer en los rumores de ocupación, ha visitado a l 
' ^ l de Francia, hablando con el intérprete, 

^c i f c.c5nsul esPañol explicó lo ocurrido en los alrededores de Ceuta, calmando la 
ilación que insidiosamente intentaba provocar el bajá. 

i4ltj/'euta..-~Ha sido enviado un convoy de provisiones y municiones á las posiciones 
V Ca,aaiente ocupadas. Como los montes son muy empinados, ha sido dejado ganado 
t0s jl9 en la falda, subiéndola á hombros los indígenas q«e guarnecen aquellos pues^ 

•es tán ya casi terminadas las trincheras. 
hue^unos moros se han presentado en los campamentos para vender gallinas y 
é8taoOSA9ficiaIes que mandan fuerzas indígenas hacen elogios del comportamiento de 

a. Mañana quedarán establecidas las alambradas. 
tiV(jV anochecer aparecieron grandes hogueras en los montes próximos. Con tal rao-

mañana en el zoco E l Genit se adoptarán precauciones. 

3E3 SE! T SFt ̂  I V 1FR O . 
Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S . 

Falliéres de viaje.—La revuelta mejicana. 
Parí», 9(11429% 

Falliéres, acompañado de M. Cruppi, ha salido á las lO'SO para Bruselas. 
Bruse la» , 9 (SMT. 

PoiA las ^os y media ha llegado M. Fallieres, siendo recibido por el reyg y aclamado 
r numeroso gentío. 

Hueva Y o r i , SÍS1^). 
oCü^0^cías de Villa Juana dicen que después de rudo combate los insurrectos han 
í e d í t ,a aduana de la población. La mayor parte de ésta continúa en poder de los aérales. 
^ r e z n ^e ^ >̂aso cíue ôs ^lslirrectos ̂ ari fenipcza^0 el ataque general de Ciudad 

pieese que en las filas de Madero cunde la indisciplina, 
l ^ ^ ^ a ^ q u e de Ciudad Juárez ha habido treinta muertos y sesenta heridos entra 
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S a a Blegro» 9 (9*15} 

A las cuatro de la mafíatia los Insurgentes se han apoderado de Tynana. 
Las elecciones portuguesas, 

U s b c a , 9 (4<50)< 
Créese que en las prójimas elecciones la lucha no será enconada, pues en ^ 7 rjo 

Circunscripciones habrá tan sólo una lista de can lidatos sancionada por el directo 
del partido republicano; por lo tamo, el partido de oposición ai Gobierno se form» 
*n todo Caso durante el curso de los debates parlamentarios. 

Faüíéres aclamado.—Reina enferma. 
Brisó las , 9(6*46). 

E l rey y el presidente de la República francesa han llegado á Palacio entre laí 
ovaciones de la muchedumbre. 

Formaban en la carrera diez mil hombres de todas armas. 
La reina, por hallarse algo delicada, no ha podido salir de sus habitaciones. 

Embarque .-Recepcíón¿ 
m a r « o U a , 9 (11*18). 

E l transporte Winhlong ha salida esta tarde para Casabíanca, llevando á bordo 5-
hombres entre oficiales y soldados de infantería colonial. También lleva una baten^ 
¿ran número de pertrechos de guerra y uu servicio completo de ambulancias san 
Tarias. 

B m a e l a » , 9 (11420). 
M. Fallieres ha recibido en Palacio, en el gran salón llamado del Imperio, á í05 

ntembros del Cuerpo diplomático. 
Comida de gala,—«Incendio* 

Brúsolao, 9(11*40). 
E ! rey ha ofrecido á M. FalHéres una suntuosa comida de gala, la que se ha 

brado esta noche en Palacio. Los comensales eran setenta. 
A los postres el rey y el presidente de la República francesa cambiaron con 

brindis, celebrando las buenas relaciones entre Francia y Bélgica, 
F e M n , 9(11*50). 

Ha estallado un colosal incendio en Kirin. 
La mitad de la población ha quedado destruida. 
Hay numerosos muertos y las pérdidas son enormes. 
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